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Editorial

"Pois é, quem sabe, 
dança
quem não sabe, 
estuda".

b o i  MAAMM <7He o  p cA ^a/ .saãrv  t/MÓvc/ 
c o w  AeM p r a v a ã o r / b ; ã e / ta tã o  pc/o 
coM tpa/tbeiro ã a  b c .sta  ã e  i ã o  
RcM eãtYo. A  ;'.s;o a o s  7eva a  peM Aar 
A obrc a  MOAAa a f  M ação c o o to  a^c/;fc.s ã e  

paA fora/  ãtaM fe ão ^ rea / tã a ã e  ã o  p o v o .

Co/MO ro/MpCf/MO.S //o.s.so.s 

"p r é - c o r ;c c tJo A " e  ca/rrMo.s* MM ãaM ça ã o  

povo? YYoMtperMtoA eAta baba
ÓMMp/MMfíM e  ã/viAOCM Q/Me MOS AM Ma
"a ty a / " c  MMMca "/a " ,  o a ã c  a  r e a b ã a ã e  
ã o  p o v o  Ac te c e  e  Ac /ia MO Mteio ãa.s 
/a/M.s c ãa.s ãa/;ca.s.

D eA ãe  AeMtpre o  p o v o  ã a a ç a  a  A .saa.s
/tt/a.S, CHMjM AMM V/c/a. ZfaAtü o/baf/MOA 

a  p ro ãM ção  ãa.s .SMM.s /MMA/caA p a r a  
poãfv/Mo.s co/M preeM ãcr a  AMa 
aMtOCOMACtéMcia.

M a .s .. .  ÓMprcpMaãoA cb/A MOAAOA

"pré-coM ceitoA "/i'braM !O A  eAAa 
r e a b ã a ã e  "p o p a / a r  "  c o w  OA bca/oA ã a  
MO.S.SM p r ó p r ia  v/.são ã e  MiMMão, e  

correr/MOA o  riAco ã e  "o / b a r  o  p o v o  "  
MM^MiVo t/Me iMiereAAa p a r a  MOAAaA 
e/acM braçõeA íeóri'cM,s e  —  p o r  tyae 
M ão? — po/ó'ã'M,s.

O  p o v o  /a/a /arwbc//: a?ravgA ãa.s AMas 
i/MM('M.S e  Í MMiO.S, /ã/a MifMvé.S' ã a s  SMM.S 
/MMiM.SiM.S 6 M/opiH.S.

O  p o v o  é  c a p a z  ã c  traas/or/M ar M 
COM.Sc/ãMCiM <?MC /CM/ ãa.s "co///rarbçócA 
ã o  .Si.SiíMMM "  C/M M/O/MCMÍOA ã e  /MM/MS/M 
c ã e  ãaM ça, e  /ica/Mo.s* MÓ.s /ã, coM! o 
p r a v a ã o r  ã p a ã o .

b  óiM ii/ iM.si.siir.' ã i/rc i i p a r a  MÓ.s 
ãaMÇar/MOA H ãMMÇM ã o  poVO,' e iMMÜM.S 
VMM ãeAq/ÍMa/MOA MO ÍOM! ã o  AeM 
CMMfO. iVaãM ã e  /ã/.SM COMAí/CMc/a. 
Carrega/MOA o  ÓMM.s ã a  c/aAAe Mtéãia 
/MHS MCMi p o r  Í.S.SO MÍMMÍO.S COMãertaãoA
a eAíar ÍMAeMAiveÍA ÓA /esraA e aos 
"cYamoreA ão povo", 
compromefeMão-MOA cow Aaa.s /MíaA e 
reiviMãicaçõeA. YYowper o coíiãiaMO, 
Mie ãaro /arão ão cofiãiaMo cw t/ae 
MOA' wovewoA. Æsta M razão ã/fiMia ãa 
/esía ão povo, e e/es o coMAepaeMi ACM; 
íe  a/iCMareMi ãa rea/iãaãe ã a í AMMA 
v;'ãa.s.

"Afea verAO é C0M!0  a AeweMie 
í/ae MM.see e/M riba ão cbão 
/;ão ie/M e.siMc/o Me/M arie 
a /MÓi/ia rÓMH /az parie 
c/a.s o bra .s ãa criação ' '.

O rcAio, ü raM ãão , co/M pa/i/ieiro  Mo.SAo, 
ãeA /ia rá  poeiica/w eM ie Mo iescio ão  
ãocM/MeMio p a e  irazeoiOA p a r a  voceA. Æ* 
ãepoÍA, ieia/M a  c a r ia  ã e  A aaãação  ã o  
Z?eiÍMÍ;o e pcM.se/M Ma opo riM /iiãaãe  
cieAia.s caMçõeA ã e  /Hi/óâMcia, MA vezeA 
ãc.sa/iMaãa.s M/as <?Me MMMca pcrãc/M  a 
c a p a c iã a ã c  ã e  Mw bo/M ãe sa /io .

Ys p a r a  coM :p/eiar a  ãa/ iça  i/ae pro/MOS. 
P e ra M Í/ a z  MM;a re/7exão ica/ óp ica  
A ob re  co/Mo v iv e r  a  MOAAa 
eA p iriiM a/ iãaãe  —  Ae/M a  ^ a a /  a  i a i a  Ae 
eA ieri/iza —  i ip a ã a  à  MOAAa b a s c a  ã e  
/ ib er ia ç ã o  p a r a  <yae a/a ã ia  io ã o s  
ãa/ice/M a  ã a a ç a  ã o  p o v o  e  caaisMM 
AMaA CMMiipaA cie aM ior e  /a ia . P a r a  

voceA, coM ip aabeiroA  MOAAOA, eAiMA 
caMçõeA e poe/MHA ã e  pac/M c a o n a b a  

coMi a  e A p e ra a ç a  MOA o ib o A ...
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Documento A CULTURA DO POVO,
A PRÁTICA DA CLASSE 
Canções de Militância
Carlos Rodrigues Brandão Primeira Conferência Brasileira de Educação 
Campinas, março de 1980. Simpósio sobre Concepções Teóricas de Educação Popular.

PRA QUEM EU FALO

Eb/o comente com o <yne /a/o,
Com (M me.Tmü.s rmfe pa/ayrtM.
João Cabral de Melo Neto

Somos alguns, companheiros, e somos desiguais (1).
Há nomes diversos para nós: cientistas, estudantes,

professores
a quem interessam a consciência do povo e a cultura

popular,
mas são poucos aqueles a quem o interesse obriga ao

compromisso.

Há o pesquisador da cultura, caçador de borboletas, 
das coisas que o povo vive, pensa e faz.
Há o professor calçado de bons propósitos.
Ele vai à roça e à favela: educa, alfabetiza, ajuda, 
participa da vida do povo do lado de fora das lutas

populares.
Ê um bom caçador de palavras e crê que elas podem

mudar o mundo.
Há também o educador-militante, o educador popular 
que arranca do seu trabalho uma arma a mais 
na linha de frente da prática política dos subalternos.
Ele não caça nada. Luta a seu modo a luta necessária.

Esta fala acesa sobre a educação do povo
é dirigida a todos três,
e é dedicada ao que menos precisa dela
porque aprendeu antes a passar de caçador a militante.

1
Cultura Popular é o que o povo vive e faz, 
e é aquilo sobre o que penso.

Cultura Popular é o que eu, burguês, vejo aos pedaços 
da vida do bóia-fria, do camponês, do operário: 
o trabalho do povo, os artifícios do viver 
e a canção sobre o trabalho e a vida.
Cultura Popular é também o meu conceito, a minha teoria, 
algumas vezes a minha ilusão, outras, o meu emprego.
Por isso ele faz a sua parte e eu lhes invento os nomes:

"cultura", "popular".
A cultura popular é a tessitura do outro sobre o mundo, 
no lugar de onde eu não sou, de que não faço parte.
E o que se faz sem mim, fora do poder de meu trabalho

erudito,
mas não do ardil do meu pensar burguês,
que pensa a cultura da vida de que não é parte
para compreendê-lo ou para fazer parte do seu domínio? (2)

Mesmo que eu more ao lado da favela, ou dentro dela,
há uma distância de muitos alqueires
entre o quintal da cultura popular e a minha mesa.
A distância que existe entre o fazer de dentro
com o trabalho e a vida,
e o trabalho sem vida de pensá-la de fora,
quando o ato de pensar a cultura do outro
não é nada mais do que o compromisso do pensador com

ele mesmo
ou com a pequena quadrilha dos seus iguais (3).

t.
"Quantos somos, não sei... Somos 

um, taivez dois, três, 
Talvez quatro, cinco, talvez nada. 
Talvez a multiplicação de cinco em 

em cinco mil
E cujos restos encheriam doze

terras."

(Vinícius de Moraes — O Poeta)

2.
A face de dois gumes que é o co­
nhecimento do intelectual burguês 
sobre as coisas do povo. Quantas 
vezes serve ao povo, através do in­
telectual militante? Quántas vezes 
serve apenas aos círculos profissio­
nais de caçadores de borboletas 
culturais ou de caçadores de pala­
vras de salvação? Quantas vezes, 
através deles, serve para orientar o 
trabalho que alimenta as oficinas 
da cultura erudita e dominante e a

cultura de massas? Ver as muitas 
situações em que as agências do 
sistema (do Mobral à TV Globo) 
lançam mão de material de cultura 
popular para devolvê-lo ao povo, 
transformado com os interesses do 
seu dominio.

3.
"Para muitas pessoas a palavra 
'pesquisa' está associada a volumo­
sos e abstratos trabalhos científicos

que são apresentados na maioria 
das vezes, em linguagem esotérica 
por especialistas que lidam com 
assuntos específicos e inacessiveis. 
Estes empreendimentos de longa 
duração, em geral, são realizados 
nas universidades onde, na maioria 
das vezes, não representam mais do 
que o preenchimento de regula­
mentos acadêmicos para a obten­
ção de títulos e honrarias."
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O camponês paulista dançador da Função de São Gonçalo 
canta:

Eú uJoro óão Gowçu/o 
Qae é /;7Ao Ja V/rgew Pura 
P  vawoy /azer óew cerf/a/to 
TVoMa v/Ja aw poa^a/aAo Jura.
P  Aão Gouça/o ^uer ^ue Jauça 
Pá arPauJo crtaturaí,
A uoMa Afora /á các^ou 
Vawo-s/azer .saa/a wrstura (4).

Eu anoto e escrevo:

PoJemoí coMc/uír ^ue o cantar Jo ca/p/ra .soArc a .sua 
cow J/ção é o proJuto .s/o;óó//co Je sua postção estrutura/ 
.suAa/terua no cawpo Jas re/ações J/a/ét/cas entre o senAor e 
o escravo, Jentro Jo woJo Je proJução cap/ta//sta <yue 
/a.sfor/cawcM/e proJuz na /drwação soc/a/ per//er/ca o 
a/Ua^on/srno entre o oprún/Jo e o opressor.

Ele me olha, afina a viola e pensa:

Psse /tranco é Joú/o, é ma/s u?n <yue/az pes^u/sa, ou é 
pro/essor (5).

"Os temas variam, porém os mes­
mos padrões são repetidos em qua­
se todos os iugares: os oprimidos 
são identificados, dissecados, medi­
dos e programados de /ora peto 
opressor ou por aqueies que o re­
presentam."

"Os opressores, com o auxilio de 
suas ciências, determinam os obje­
tivos da pesquisa e a metodoiogia 
que deve ser utiiizada. Os resuita- 
dos, aiém disso, são praticamente 
ocuitados e não são discutidos com 
as pessoas que estão diretamente 
iigadas ao probiema, isto é, os 
oprimidos. A pesquisa é feita sem­
pre .sobre efes, o que significa, sem 
etes. "

A observação Participante: uma al­
ternativa socioiógica.
Equipe do IDAC/Instituto de De­
senvolvimento e Ação Cultural. 
Suplemento CE1 nP 20/Ciência e 
Ação Cultural.
Rio de Janeiro, março de 1978.

4.
Versos de uma "primeira volta" de 
Dança. Reza ou Função de São 
Gonçalo. cantada por Antônio Te­
les, o "Folgazão", no lugar chama­
do Guaxinduva, bairro de sitiantes 
próximo a Batatuba, no Município 
de Bom Jesus dos Perdões, em São 
Paulo.

5.
Ou. como um dia me disse um 
preto, congadeiro incfivel de um 
terno de negros da Festa de São 
Benedito, quando me viu imóvel, 
de gravador em punho, pesquisan­
do:

"Pois é, quem sabe. dança, quem 
não sabe. estuda."

6 .

"E. em primeiro lugar, é necessá­
rio demonstrar que todos os ho­
mens são 'filósofos', e definir os 
limites e peculiaridades desta 'filo-

Uma face da Cultura Popular é o Folclore, 
a memória de um saber ao mesmo tempo 
imposto e recriado.

2

A rapadura, o trovar da vida "um pouquinho dura", a
moringa

e o pote de barro, a binga e o cigarro, a rede de palha, 
a incelença para o morto na mortalha, a colcha de fiandeira, 
o rezar em latim da rezadeira, as estórias meninas do 
Trancoso, o cantorio de Santos Reis na casa do pouso, 
o aboio do berranto e do vaqueiro, as artes de feitiçaria do 
moçambiqueiro, a encomenda de almas, a dança de catira 
entre canto e palmas, o cordel que vê o mundo e quer

pensá-lo,
a fé e a festa de uma Função de São Gonçalo.

A face visível da cultura popular é o folclore, 
o resíduo das regras do dominante que cerca e invade 
os porões da vida das gentes da roça e da favela.
Esta face festiva da cultura popular são os modos rústicos

de
converter as coisas do mundo em objetos e regras 
de trabalho, de dança ou devoção, 
e mais os modos populares de pensar tudo o que há, 
como um saber do homem, pensado antes da invenção da

crítica

sofia espontânea', característica de 
'todo mundo' e, portanto, a filoso­
fia contida:

a) na iinguagem como conjunto de 
conhecimentos e conceitos, e não só 
uma soma de palavras gramaticais 
carentes de conteúdo;
b) no sentido comum e no bom sen­
tido;
c) na religião popular e, assim tam­
bém. em todo sistema de crenças, 
superstições, opiniões, modos de 
ver e fazer entre os quais o 'folclo­
re' é tão fascinante"...

Antônio Gramsci
Questões Preliminares de Filosofia, 
em La Formacion de ios Intelectua- 
ies, Ed. Grijalbo, México, 1967,
p 61.

7.
São os muitos casos em que através 
do artista popular a cultura do po­
vo começa a pensar sobre si própria

e a sua condição. Há inúmeras mú­
sicas sertanejas de toda uma fase 
pré-política em que é feita uma 
oposição entre a cultura letrada e 
imposta, e a cultura da gente da 
roça. Mesmo quando a primeira é 
reconhecida como "mais cuita", a 
segunda é definida como mais ne­
cessária, porque é a do povo e lhe 
reflete a identidade e a vida.

"Poeta cantor da rua
Que na cidade nasceu
Cante a cidade que é sua
Que eu canto o sertão que é meu.

Se aí você teve estudo 
Aqui Deus me deu tudo 
Sem de livro precisar.
Por favor não mexa aqui 
Que eu também não mexo aí 
Cante lá que eu canto cá.

Repare que a minha vida 
E diferente da sua 
A sua rima poiida 
Nasceu no salão da rua

4



Esta face sofrida, mas em festa, da cultura do povo 
contém a tradição dos muitos povos que há: 
o camponês, o meeiro, o posseiro, o operário, o

sem-emprego,
e pode haver tantas culturas concretas quantas eles são, 
quando assistem, de longe apenas, ao alvorecer da classe.

Esta cultura, que em parte engana o povo, não é
"alienada",

ela é a cultura possível, a que reflete o limite da vida, 
e, se a ilusão dos conteúdos do folclore são as fugas do real, 
o ato popular de recriar qualquer coisa sua, própria, 
e no meio da noite esgrimi-la contra os fantasmas da cultura

de massa
é um sinal do trabalho popular de resistência 
na aurora da luta que apressa aquele amanhecer (7).
Pois quando o povo cria, resiste, e a cultura popular são

armas:
suas rezas do sertão contra as orações da igreja antiga, 
o imaginário de seus mitos contra a lógica do patrão, 
ou a sagrada vocação de invadir terras, derrubar cercas 
e quebrar com o tempo a geometria industrial de uma vila

do BNH,
para recriá-la aos pedaços segundo o seu modo proletário 
de pensar a vida e dispor o mundo para habitar nele (8).

A outra face da cultura do povo reflete os atos 
e as regras das lutas populares.

Até quando só saberemos ver na cultura popular 
os seus frágeis potes de barro e suas canções de ninar?
Tem um rosto menos festivo e mais armado 
a outra face da cultura do povo.
Ela é o começo da história da classe e a memória 
do trabalho aceso pela resistência popular contra a

opressão.

Esta é a face que inventa a crítica, recria o pensar 
e reflete a reinvenção do cotidiano na prática da luta

popular.
Os mesmos sons que serviram um dia ao sonho, servem à

luta,
quando o povo cria a classe, a vizinhança inventa o

movimento
a moça vira a militante e o compadre vira o companheiro. 
A mesma gente que um dia canta:

Afm/m v:'ãa é um romance 
De írfsíeza e f/aíão,
Parece <yue o <7e,símo 
Pb: <yae me /ez íraição.
AfmAa esperança é /?erb;ba.
Quancfo en cauto a mm A a vúfa 
Dó: em çMa/^uer coração (9).

Já eu sou bem diferente 
Meu verso é como a semente 
Que nasce em riba do chão 
Não tem estudo nem arte 
A minha rima faz parte 
Das obras da criação.

Você tem muita ciença 
Aprendeu inducação 
Mas das coisas do sertão 
Não tem boa experiença 
Nunca fez uma paihoça 
Nunca trabalhou na roça 
Não pode conhecer bem 
Pois nessa penosa vida 
Só quem provou da comida 
Sabe o gosto que eia tem.

Pra gente cantar o sertão 
Precisa neie morar 
Ter aimoço de feijão 
E a janta de mungunzá 
Viver pobre sem dinheiro 
Trabaiando o dia inteiro 
Socado dentro do mato 
De apragata curruiepe 
Pisando dentro de estrepe 
Brocando a unha de gato.

Você é muito ditoso 
Sabe ler e sabe escrever 
Pois vai cantando seu gozo 
Que eu canto meu padecer 
Enquanto a feiicidade 
Você canta na cidade 
Cá no sertão eu enfrento 
A fome, a dor, e a miséria 
Pra ser poeta de vera 
Precisa ter sofrimento.

Sua rima ainda que seja 
Bordada de prata e de ouro 
Para a gente sertaneja 
Ê perdido este tesouro.
Com o seu verso bem feito 
Não canta o sertão dereito 
Porque você não conhece 
Nossa vida aperreada 
E a dor só é bem cantada 
Cantada por quem padece.

Só canta o sertão direito 
Com tudo o que eie tem 
Quem sempre correu estreito 
Sem proteção de ninguém 
Coberto de precisão 
Suportando a privação

Com paciência de Jó 
Puxando cabo da enxada 
Na quebrada e na chapada 
Molhadinho de suor.

Patativa do Assaré 
'Cante lá que eu canto cá', 
versos encontrados em um volante 
mimeograíado que circula nos ser­
tões de Goiás."

8 .

De "História da Luta e da Vitória 
de Algamar".

"Pegamos o gado dos fazendeiros e 
tiramos de nossas roças. Derruba­
mos as cercas dos proprietários, fi­
zemos mutirão e arrancamos muda 
por muda todos os pés de cana que 
tinham sido plantados no meio das 
lavouras. Quando os patrões quise­
ram proibir nós de arrancar os 
cocos, cercamos os patrões e os ja­
gunços e obrigamos eles a fugir."

Em: 1? de maio — lutas e vitórias 
da classe trabalhadora. CRD — 
Centro de Reflexão e Documenta­
ção, Goiânia, maio 79.

"A rua vai ganhando uma fisiono­
mia tão peculiar que às vezes já 
não identificamos uma série de ca­
sas planejadas e outrora idênticas. 
Temos observado esse movimento 
lento e contínuo de diferenciação 
seja nos bairros de Goiás, planeja­
dos pelo BNH, como a Redenção, 
seja na zona mais esquálida de 
Osasco. Há uma composição pa­
ciente e constante da casa no senti­
do de arrancá-la à 'racionalização' 
e ao código imposto."

Eclea Bosi
Problemas ligados à cualtura das 
classes pobres em: A Cultura do 
Povo. Cortez e Moraes/EDUC, São 
Paulo. 1979.

9.
"Canção do Lenço", versos de 
cordel de Severino Pelado.
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O educador popular muitas vezes olha 
e não vê os seus companheiros que há no povo.

A gente de quafquer favela ou lugar de camponeses tem os
seus sábios,

seus filósofos, sacerdotes, estrategistas e professores.
Eles são como nós, nossos iguais em artes e ofícios, 
mas às vezes o educador popular olha em volta e não os vê 
e. assim, trabalha sem eles, ou contra eles.

4

Outro dia-pode cantar:

Aia cango Jo Ao: de corro 
Tem gente ofnarrodo /ó,
Gente nõo é &o: de corro 
Pro carro de óoi pnxor.
Gente tew mente qoe gira 
Mente goe pode girar,
Gtra a mente do carreiro 
A cango pode çaeórar (10).

Quando o camponês oscila entre o povo e a classe, 
a consciência e a cultura oscilam entre o conto de fadas 
e as canções de luta.
A cada passo de sua história de fazer a liberdade, 
a melhor arte do povo é a mais fiel em refletir para ele 
a memória coletiva de cada um dos seus momentos.
Anenas o mesmo trabalho político que um dia muda o

mundo,
muda, estrada a fora, as falas da cultura popular.
E, quando um momento afinal incorpora a luta à vida, 
a cultura incorpora finalmente o pensar a vida como luta

( 11) .

Conhecemos bem os nomes inteiros dos nossos guias:
Paulo Freire, Antônio Gramsci, Fernando Henrique

Cardoso.
Mas os agentes de uma face e outra da cultura popular 
são uma gente para nós sem face, anônima ou coletiva 
a quem chamamos "o povo", "o povão", "a massa".
Ou então são os sujeitos com apenas meio nome, apelidos 
sem os nossos títulos de doutor, dom, mestre ou professor: 
Lula. Percival, Joaquim de Goiás. Patativa do Assaré, Dona

Maria,
Chico Porteiro, Severino Pelado, Zé Moreira.
Eles são os "intelectuais tradicionais" da roça ou da cidade: 
rezadores, benzedeiras, artistas de cordel, contadores de

contos,
violeiros, repentistas, chefes de ternos de congos, pais de

santo.
São também — convertidos de uma face à outra da cultura

— os agentes
que ajudam a conduzir a consciência da classe pelo

território
das muitas frentes de combate:
o líder operário, o presidente de sindicato, o artista militante, 
os sujeitos da comunidade eclesial de base, as mães do

clube de bairro,
as mulheres da comissão de direitos humanos, os dirigentes 
anônimos dos comitês de greve (12).

Juntos eles constroem os dois lados da cultura popular: 
o que reflete a vida do passado e o que pensa a do futuro. 
Eles são os verdadeiros professores de uma educação de

classe
e, quando se educam a si próprios com a prática de que são

parte,
fazem avançar a consciência e a cultura de que são os guias.

10.
Versos de "A Canção do Carreiro", 
de Perciva], compositor popuiar de 
viota e iíder rurai em Goiás. Reco­
mendo ao leitor a íita cassete: 
"Canto dos Lavradores de Goiás", 
editada pelo Centro de Reflexão e 
Divulgação, de Goiânia.

11.
"A primeira coisa é enxergar. De­
pois que a pessoa enxerga, já co­
meça a perceber o claro da liberta­
ção. Precisava ajudar todos os com­
panheiros a enxergar pra fazer 
aquela união grande, aquele mu­
tirão forte. No roteiro da compara­
ção da semente, primeiro se enxer­
ga o timbete e as outras pragas da

sufocação do arroz. Depois se orga­
niza o mutirão para combater 
aquela sujeira toda."

"Uma coisa que muito atrapalha é 
a tradição. As pessoas ficam pen­
sando, presas a certos costumes, 
satisfeitas e acomodadas. Não en­
xergam que está tudo podre. Não 
imaginam que a religião da gente 
pode estar sendo só um tapete, es­
condendo a sujeira por baixo. Al­
guns percebem que o tapete não 
está muito limpo, largam tudo, mas 
não acordam, não tomam um com­
promisso de fazer coisa melhor."

"A sujeira que está por baixo é a 
exploração dos latifundiários, a 
ambição. Como então lutar para

fazer uma verdadeira comunidade? 
Temos que abrir os olhos dos com­
panheiros para que enxerguem essa 
sujeira..."

Os Estudos Biblicos de um Lavra­
dor. — CE1, Suplemento n? 25 — 
Centro Ecumênico de Documenta­
ção e Informação — CEDI — 
Agosto, 1979.

12.
E o povo aprende a cantar a me­
mória dos seus próprios homens de 
luta popular.

"Neste ano uma tragédia 
Caiu sobre o povo inteiro 
Tombou morto um operário

Ferido em tiro certeiro 
Foi Santo Dias da Silva 
Trabalhador brasileiro

Este crime verdadeiro 
Estarreceu a nação 
Santo morreu ali mesmo 
O rosto colado no chão 
Quando a bala de um polícia 
Atravessou-lhe o pulmão...

A morte cortou o fio 
De uma vida combativa 
Santo morreu defendendo 
A classe, com força viva 
Um bravo trabalhador 
Da luta nunca se priva."

Laerte Coutinho
A Vida Eterna de Santo, ou Santo
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Ê o trabalho político da classe que transforma 
o que a Educação Popular apenas ajuda 
a transformar.

As flores não brotam sem antes a chuva, 
as palavras não caminahm adiante dos gestos 
e todo o hino que se canta é por algo que se fez antes. 
Também a "consciência crítica" de que a "cultura de

classe" é o espelho,
não caminha adiante do trabalho político
que faz e pensa a prática de um povo convertido na classe
para quem o homem libertado é o horizonte.
A consciência que aos poucos livra a cultura popular 
de ser a sobra submissa de uma cultura dominante 
é aquela que todos os dias nasce na linha de frente 
dos trabalhos da classe,
e nunca nasce da massa metida na classe pelo professor (13).

Aprendemos com o saber dos poderosos e de seus sábios 
que é preciso ensinar o povo com as sobras de nosso saber. 
Desde então estamos aí, "sacerdotes em marcha pela

educação",
ocupados em "civilizar" o índio, em "alfabetizar" o

camponês,
em "educar" o operário, para que aprendam a ser como

nós
e decorem nossas lições de "progresso" e "liberdade".
Mas estas são, professor, as lições de falsidade, 
o saber mentiroso do patrão através do trabalho ingênuo 
e devotado do educador esclarecido e descompromissado

(14).

5 Como culturas, as culturas não se encontram entre as
classes,

a não ser através do massacre de uma sobre a outra, 
da invasão cultural disfarçada em "educação para o povo" 
com o que o educador popular envolvido imita sem querer 
a pedagogia opressora das escolas do capital.
O povo não aprende sem o saber direto do educador 
a não ser aquilo que antes aprende com a própria prática.

A escola é a rua, a praça em passeata, o salão cheio de
greve,

as reuniões de mães e de mulheres, os porões da militância. 
As aulas do povo são as situações concretas de seu trabalho 
e a cultura da classe são as construções simbólicas, 
da trajetória de suas muitas vitórias e recuos.

O camponês, o operário e o bóia-fria não aprendem 
as palavras e a gramática de sua própria liberdade 
nas páginas da cartilha das regras do educador popular. 
Eles aprendem nos mesmos lugares e com as mesmas lições 
que ensinam ao mesmo tempo o povo e o educador. 
Aprendem com o saber que há em todo o gesto proletário 
que converte o trabalhador, embrutecido pela rotina da

fábrica
e pela pedagogia difusa e inimiga dos ardis do opressor, 
do militante crítico que encontrou enfim a sua escola 
no seu próprio mundo, nas suas frentes de combate, 
ali, onde o educador passa de professor a aliado.

contra o Infertio — voiume 2 da 
coleção: O Povo e seus Poetas. 
Oboré Editorial. São Paulo. 1979 
Publicado também no Jornal Po- 
ramdubas, PUC/São Paulo.

13.
"Estamos procurando fazer juntos 
a caminhada. Mas quando alguém 
começa a querer impor a idéia dele, 
a ensinar o Evangelho como se 
fosse o dono, vira patrão, está to­
mando o lugar de Deus."

"Sabe que disse uma coisa certa? 
Nós já nos acostumamos a trocar 
idéias e descobrir juntos o cami­
nho. Ninguém banca o professor. 
Todos procuramos unidos. Tem

um coordenador na reunião mas é 
pra organizar o debate. E quando a 
gente começa a enxergar mais claro 
e ter uma boa consciência, qual­
quer um pode coordenar. Ê aquilo 
de apresentar a comida na hora 
certa: mas cada um é que come."

Estudos Bíblicos de um Lavrador, 
op. cit. p 50.

14.
"Em resumo, 'civilização', 'educa­
ção', 'promoção', são apenas para 
camuflagem da realidade concreta 
de exploração e pilhagem, opres­
são, brutalização e humilhação. 
Palavras bonitas para nos engana­
rem e adormecerem. Por isso, atra­

vés de cada palavra de ordem do 
regime de opressão devemos ver a 
realidade que ela encobre."

"A burguesia afirma ainda que de­
ve ser minoria inteligente e capaz, 
os ricos e os doutores, quem deve 
governar a maioria que eles consi­
deram brutos e incapazes."

Samora Machel
O Poder dos Exploradores é para 
oprimir o povo, o Nosso Poder é o 
Poder do Povo.
Em: Estabelecer o Poder Popular 
para Servir às Massas 
Ed. Codecri, Rio de Janeiro, 1979, 
p 19.

"Os bem intencionados, ou seja. 
aqueles que utilizam a 'invasão' 
(cultural), não já como ideologia, 
mas por causa das deformações a 
que fizemos referência em páginas 
anteriores, terminam por descobrir, 
em suas experiências, que certos 
fracassos de sua ação não se devem 
a uma inferioridade ontológica dos 
homens simples do povo, mas à 
violência de seu ato invasor. De 
modo geral, este é um momento 
difícil pelo qual atravessam muitos 
dos que fazem tal descobrimento."

Paulo Freire 
Pedagogia dei Oprimido 
Tierra Nueva. Montevideo, 1979, 
p 204.
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O horizonte da educação popular não é 
o homem educado, é o homem convertido 
em classe, e livre.

Caçamos borboletas ou nos iludimos com as nossas
palavras?

Não há escolas paru o povo; há escolas rfo povo, 
ou há as escolas do opressor (15).
Há o MOBRAL e há os grupos locais das lutas populares. 
Em qual dos dois ficamos, professor?
Há os cursos patronais de formação de mão-de-obra, 
há o Projeto Minerva, há os programas inócuos de

Educação
de Adultos e desenvolvimento de comunidades.
Do outro lado há momentos de prática, movimentos,

espaços de luta,
avanços e recuos, trajetórias de trabalho e revisões.

Há grupos, gentes e agentes populares de cultura.
De um lado as prisões didáticas cheias de flores e recursos, 
mas armadilhas que transformam o homem em massa, 
e o corpo em máquina.
Do outro lado as situações, companheiro, as estruturas, 
as escolas, os instrumentos e os educadores diretos da

classe.

6

O trabalho do educador popular que não caça borboletas 
para os museus da academia,
e não se engana com o poder de fogo das palavras do

sistema,
consiste em estar ali, no campo da frente de combate, 
e participar, e somar o seu trabalho didático, 
à prática política que guia o povo e o seu trabalho,

educador.
A educação popular não ensina e não conduz,
ela acompanha e reflete a prática do povo e vai à sua

retaguarda.

15.
"Aqui o educador precisa ser edu­
cado, e a educação popufar precisa 
aprender com os seus alunos antes 
de ensiná-los. A primeira lição é o 
descocultamento de sua própria 
ilusão pedagógica. Ela não possui 
um espaço próprio no campo da 
educação, onde são reais apenas a 
educação do Mítema, que articula, 
como trabalho pedagógico, os inte­
resses do colonizador político e cul­
tural; e a educação de cfa&se, que 
articula os do colonizado. A educa­
ção popular oscila entre as duas e,

como não pode. a não ser ilusoria­
mente, possuir um projeto próprio 
de fazer a história, ou cumpre os 
do sistema, ou cumpre os daí c/a.s- 
ses suAo/ternas."

"Por consequência, o lugar da prá­
tica pedagógica popular, como tra­
balho simbólico de educadores- 
intelectuais a serviço de trabalha­
dores-subalternos, fica um pouco 
atrás da prática política de classe e 
ao lado de sua educação, ou seja, 
do ponto de vista de sua prática. 
Para não acabar sendo apenas uma

A cuítura da classe e a sua prática
são ao mesmo tempo o caminho e a caminhada,
o que se faz todo o dia peia conquista do poder da

iiberdade
e o que se aprende todo o dia sobre eia, ao se fazer e

acreditar.
O educador popuiar não é ai o dirigente e nem o professor 
de uma gente de frente que afina) tem os seus próprios 
criadores de uma nova cuitura.
Não há métodos, portanto, e nem sistemas rígidos, 
porque é cada passo da prática política quem dita 
as regras da didática.

A educação popuiar não é o caminho e nem a caminhada, 
mas, ao iongo do caminho, é como os sinais da caminhada: 
informes, mapas, setas, estreias, recursos de orientação, 
os sinais que apontam em direção a rumos já encontrados 
e apenas ajudem quem caminha a não errar a caminhada.

EM NOME DO QUE EU FALO, 
COMPANHEIRO.

O horizonte da cuitura popuiar é a cuitura de classe, 
e a cuitura da ciasse é o saber do homem libertado.
O homem libertado existe na ciasse que toma o poder 
e iiberta o homem, quando cumpre a profecia 
a que serve a verdadeira educação popuiar:

/wexorave/mente,
cofMO awa oncfa <yae MiMgMéfw trava, 
vencentox,
o povo fofMOM a çtireçdo da óarca (16).

forma mais 'avançada' de educa­
ção do sfsfewta, a educação popu/ar 
deve ser um modo de participação 
de intelectuais-educadores na edu­
cação de c/aííe. "

16.
Agostinho Neto
Do Povo Buscamos a Força
Em: Poemas de Angola
Ed. Codecri, Rio de Janeiro, 1979.
Onde se lê. ainda:
"Na mesma barca nos encontramos. 
Todos concordam — vamos lutar.

Lutar pra quê?
Pra dar vazão ao ódio antigo? 
ou para ganharmos a liberdade 
e ter pra nós o que criamos?

Na mesma barca nos encontramos 
Quem há de ser o timoneiro?
Ah! as tramas que eles teceram! 
Ah! as lutas que ai travamos!

Mantivemo-nos firmes: no povo 
buscáramos a força 
e a razão..."

p 50.
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Aconteceu Setembro e Outubro de 1980

DENÜNCIAS, APOIO E 
PROPOSTAS DO 2? ENEMEC

O Segundo Encontro Nacional de 
Experiências de Medicina Comuni­
tária, realizado em Otinda — Per­
nambuco (17 a 21 de setembro de 
1980), reuniu Movimentos Popula­
res de todo o Brasi), trazendo dele­
gações das regiões Norte, Nordeste, 
Centro-Oeste, Su! e Sudeste.

Entendendo a Saúde como uma 
conquista popuiar, fez discussões e 
trocas de experiências sobre as con­
dições de vida do povo que impe­
dem o povo de ter situações dignas 
de saúde. Também apontou pro­
postas para soiuções destes proble- 
mas.

Vimos que de Norte a Sui do Bra­
si], a situação do povo é a mesma. 
Uma situação de exptoração e mi­
séria, fruto do sistema econômico e 
potítico que favorece os grandes 
exploradores nacionais e estrangei­
ros. Na cidade o trabalhador que 
produz quase toda a riqueza do 
País. mora em condições miserá­
veis. É dominado pelo patrão e ga­
nha salário de fome. No campo, o 
lavrador é expulso de suas terras 
pelos grandes proprietários que 
contam com o apoio e financiamen­
to do Governo. Essa situação, se 
repete a cada dia.

Na Amazônia é escandaloso que 
um pedaço de terra maior que al­
guns Estados do Brasil esteja nas 
mãos de um estrangeiro — o Proje­
to Jari do norte-americano Daniel 
Ludwig. Ele ainda recebe emprés­
timo do Governo e não paga impos­
tos. Outros estrangeiros também 
têm causado a devastação da mata 
amazônica, provocando desequilí­
brio no clima e causando prejuízo à 
lavoura. Também nas regiões do 
cerrado (Minas Gerais, Goiás e 
Mato Grosso), as grandes empresas 
nacionais e estrangeiras estão pro­
vocando o fim das lavouras pela 
queima do cerrado para o plantio 
da cana (para fazer álcool). Isto 
está acabando com as lavouras e os 
pequenos proprietários. Na cidade 
de São Luís, Maranhão, o governa­
dor João Castelo, deu uma grande 
extensão de terra da ilha para a 
Alcoa. Essa empresa estrangeira 
(norte-americana) vai fabricar alu­
mínio. Nessa fabricação sobra uma 
grande quantidade de veneno que 
mata os peixes, as plantas, suja as 
águas (rios e mares) e adoece as 
pessoas.

Uma desculpa constante do Gover­
no é de que não tem verba para 
servir à população; no entanto, em­
prega grandes quantias na constru­
ção de usinas nucleares (que pro­
duzem energia) sem nenhuma ne­
cessidade. O Brasil possui muitos 
rios que podem fornecer energia 
elétrica mais barata do que essas 
usinas e sem perigos para a popu­
lação Os serviços de saúde do Go­
verno só funcionam tendo em vista 
o lucro e não as necessidades do 
povo, alimentando a doença na po­
pulação. Projetos que o Governo 
faz, como o de controlar o nasci­
mento das crianças, não resolvem 
os problemas da pobreza.

Muita injustiça acontece porque o 
povo não é ouvido nas decisões do 
Governo; não elege seus governan­
tes: nem o Presidente, nem o Go­
vernador e agora nem mesmo os 
Prefeitos e Vereadores.

Até a miséria do povo é usada a 
favor dos grandes. A indústria da 
seca no Nordeste é um exemplo 
claro. Enquanto o lavrador ganha 
uma diária de oitenta cruzeiros, os 
grandes fazendeiros estão cons­
truindo novas cercas, poços e me­
lhorando suas terras sem dar direi­
to ao lavrador de plantar.

A repressão policial e política é 
meios que o Governo encontra pa­
ra dominar o povo e se manter no 
poder. Tem também uma outra re­
pressão que são as formas que o 
Governo está usando para enganar 
o povo com o Novo Mobral, Asso­
ciação de Bairros de Prefeituras e 
outras.

Somos contra todas as formas de 
exploração que hoje sofre o povo 
brasileiro. Estamos unidos aos ex­
plorados. Apoiamos aqueles que 
juntos buscam a libertação. Que­
remos registrar, em especial, nosso 
apoio:

* ao movimento dos cortadores de 
cana de Pernambuco;
* aos posseiros de Itapuranga, 
Goiás, que se encontram ameaça­
dos de despejo de suas terras;
* à comunidade de Porto Nacio­
nal, Goiás, e aos profissionais de 
saúde que estão sendo pressionados 
pela Secretaria de Saúde dp Estado 
de Goiás. É uma clara ameaça às 
conquistas feitas pelo povo na re­
gião juntamente com os agentes de 
saúde;
* ao movimento contra a carestia;
* aos posseiros do Pará, especial­
mente da PA-150, que estão sofren­
do perseguições dos grileiros, gran­

des latifundiários e repressão po­
licial;
* à população ribeirinha de Sobra- 
dinho, expulsa pelas enchentes das 
compotas das barragens da CHESF 
e que não recebeu até hoje sua 
justa indenização.

Propomos como medidas imediatas:
* a reforma agrária completa e in­
tegral, conforme foi exigida no Ter­
ceiro Congresso da CONTAG (Con­
federação Nacional dos Trabalha­
dores da Agricultura) e que possibi­
litará a fixação do trabalhador no 
campo, ocupando as terras impro­
dutivas dos grandes proprietários;
* a legalização da posse da terra 
(solo urbano) para as populações 
urbanas chamadas de "invasoras";
* a demarcação das terras indíge- 
nas a fim de diminuir a marginaii- 
zação, o massacre, o adoecimento, 
a perda dos hábitos e costumes dos 
índios e possivelmente o seu exter­
mínio;
* sindicatos livres dos trabalhado­
res que lutam por melhores salá­
rios, melhores condições de vida e 
verdadeira participação no controle 
da produção;
* a distribuição justa da renda na­
cional para toda a população;
* a valorização de tudo o que diz 
respeito à sabedoria popuiar; como 
exemplo, a medicina caseira;
* o atendimento de todas as reivin­
dicações do Terceiro Congresso da 
CONTAG;

* ensino voltado para a realidade 
do Brasil, formando pessoas real­
mente úteis ao povo;
* serviços governamentais de saúde 
voltados para as necessidades do 
povo e não para poucos como te­
mos atualmente;
* uso da verba da Previdência So­
cial numa medicina que não vise o 
lucro;
* o respeito à organização popular 
no seu direito a voz e decisões sobre 
seus interesses.

Vale repetir que a raiz do mal é a 
forma como a sociedade está mon­
tada. Nessa sociedade uma maioria 
oprimida luta pelos seus direitos. E 
porque luta pelo que é seu, está 
sendo perseguida pelos seus domi­
nadores. Mas nós sabemos o que 
queremos — temos as nossas pro­
postas. Sabemos que estamos sen­
do roubados e por que somos ex­
plorados.

Acreditamos também que só ha­
verá igualdade num regime de Jus­
tiça. Enquanto não h ouver essa 
Justiça, a luta não pára e nem tão 
pouco a perseguição. Por isso com­
preendemos que, além da conquis­
ta de nossos direitos, existe uma 
luta maior: a luta e a conquista de 
uma mudança urgente e completa 
no regime político e no sistema eco­
nômico que hoje existe no Brasil.

Olinda-PE, 21 de setembro, 1980.
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CARTA POEMA SAÜDA
OS PARTICIPANTES DA
CONSULTA
LATINO AMERICANA
SOBRE AS CORPORAÇÕES
TRANSNACIONAIS

Escrita por Hebert José de Souza 
(Betinho) a carta de saudação aos 
participantes da consuita latino- 
americana é uma prociamação de 
esperança aos que, durante estes 
anos difíceis, na América Latina 
ainda resistem no seu afã de trans­
formação do mundo. Tempo e Pre­
sença publica na íntegra esta carta 
que poderá servir, de tempo em 
tempo, como um referencial para 
revisões profundas das nossas ca­
minhadas e desencontros.

Queridos irmãos Latino-america­
nos,

Afinai estamos quase perdendo o 
medo de existir. Estamos recon­
quistando pouco a pouco a cora­
gem e o ânimo para iutar nos paí­
ses onde moramos.
De repente sentimos nosso mundo 
ocupado por forças que nos cortam 
peia viotênciae nos transformam 
em estrangeiros em nossas próprias 
pátrias.
Imobiiizados no pesadeio ainda 
iembrado, não houve espaço para o 
sonho, porém sabemos, sentimos, 
que sem esperança, o cotidiano é 
uma derrota diária.
A dimensão giobai de nossos paí­
ses, de nossas vidas e de nós mes­
mos foi ocupada por absoiutos que 
nos negam, que nos reduzem a 
quase nada. mesmo quando aceita­
mos desaparecer para que o mundo 
exista sem nós.
Participar, quando permitido e não 
conquistado, se transformou em

CIMIPEDE
DEMISSÃO DA CÜPULA 
DA FUNAI

O Consetho fndigenista Missioná­
rio. da CNBB, denunciou ontem 
em Brasiiia a vincuiação formal da 
Fundação Nacionai do !ndio com o 
Conselho de Segurança Nacionai e 
o Serviço Nacionai de Informação. 
O comunicado do CIM! pede a 
demissão da atual cúpula dirigente 
da Funai "por não cumprir sua 
missão", afirmando ainda que o 
"trinômio FUNAI — SNI e CSN ra­
tifica uma aliança antiindio e anti- 
indigenista cuja formação há tem­
pos vem se preparando e que de 
fatojáexistia através dos coronéis 
que vieram da área de segurança 
para tomar conta do órgão tutelar 
dos índios". (FSP— 28/09)

Betinho
uma impossibilidade prática e logo 
também teórica. O pensar se trans­
formou em descrever a ordem exis­
tente. O nosso querer é impotên­
cia.
E de repente percebemos que so­
mos prisioneiros de nosso próprio 6 
pensar e que nossa solidão está cer- g  
cada de solitários por todos os la-  ̂
dos. -S
O mundo ocupado pela força e as ^  
coisas está vazio, porém o nosso 
vazio está cheio de humanidade e 
esperança. Nossa impotência está 
prenhe de poder transformador e 
neste momento estamos de novo em 
condições de abrir os olhos e come­
çar a andar com o coração cheio de 
esperança.
Ao abrir os olhos vemos. Ao andar 
encontramos. Ao encontrar os com­
panheiros começamos de novo a 
transformar o mundo, movidos por 
nosso encontro.

Itaici, 3deo u tu b ro d e l9 8 0  
Betinho

PRESOS DENUNCIAM 
ATOS DE VIOLÊNCIA 
EM SÃO PAULO

O deputado João Leite Neto 
(PMDB) quer apurar denúncias de 
irreguiaridades e violências na Casa 
de Detenção de São Paulo, que lhes 
foram apontadas em uma carta en­
caminhada por presos do Pavilhão 
8 da instituição penai, que não se 
identificaram com medo de repre­
sálias. Na carta, os presidiários re­
latam que, na "operação limpeza", 
realizada no dia 19 de setembro 
(com 200 policiais miiitares e cães 
pastores), foram cometidas "atro­
cidades e violados os direitos hu­
manos, em todos os sentidos". En­
tre essas violências, eles enumeram 
ferimentos "graves" causados por 
"borrachadas e mordidas de cães, 
atiçados pelos próprios PMs" e 
"casos isolados de reclusos que es­

tão na iminência de perder a visão, 
em face de um estranho líquido 
que lhes fora atirado no rosto". 
(FSP — 26/09)

PASTORAL ACUSA O 
ACHATAMENTO SALARIAL

A Pastorai do Mundo do Trabalho, 
Setor Imigrantes - SP, divulgou no­
ta em que se declara "estarrecida" 
diante das declarações de autorida­
des da área econômica, segundo as 
quais os aumentos salariais contri­
buem para aumentar a inflação. 
Ao contestar essa tese, a Pastoral 
responsabiliza o próprio governo 
peios problemas econômicos do 
País e denuncia "o constante acha­
tamento salarial sofrido por toda a 
ciasse trabalhadora brasileira" 
(FPS — 26/09).

LULA CONTESTA 
VERSÃO DO PRESIDENTE 
DA VOLKSWAGEN

A direção da Volkswagen do Brasil 
ainda não respondeu à propsota do 
presidente do Partido dos Traba­
lhadores, Luis Inácio da S ilva— 
Lula. de debater publicamente a 
criação da comissão de trabalhado­
res. Naopinião de Lula, "somente 
uma Central Única de Trabalhado­
res (CUT) poderia pressionar a 
Volkswagen, que tem atualmente 
uma ação diversificada em vários 
ramos da economia do País, inclu­
sive na área agrícola". Durante al­
moço em que participou no Rio 
como convidado pela Associação 
dos Jornalistas de Economia e Fi­
nanças do Rio de Janeiro (AJEF), 
Lula refutou afirmações atribuídas 
ao presidente da Volks, segundo as 
quais a criação da comissão de tra­
balhadores foi resultante de pres­
sões de sindicalistas brasileiras so­
bre seus colegas alemães. Lula in­

formou que os líderes sindicais 
paulsitas que foram à Alemanha 
solicitaram dos seus colegas apoio à 
proposta de criação do delegado 
sindical nas fábricas, e não de uma 
comissão desligada do sindicato, 
submetida a um estatuto feito à 
revelia dos operários e sobre a qual 
a empresa exerce total controle. 
(FSP — 25/09)

POR 3 VOTOS, SENADO 
REJEITA APOSENTADORIA 
DOS PROFESSORES

Numa manobra que a liderança do 
PMDB considerou fraudulenta, 
realizada em Brasília, o governo 
permitiu queaC âm araaprovassea 
propsota de emenda constitucional 
que estabelece a aposentadoria es­
pecial aos 25 anos de trabalho, mas 
impediu sua aprovação no Senado, 
sendo então rejeitada a matéria pe­
lo Congresso Nacional. (FSP — 
18/09).

PROJETO NO CERRADO 
PREOCUPA OS BISPOS

Os bispos da região do Triângulo 
Mineiro e do Sul de Goiás manifes­
taram, esta semana, à CNBB sua 
preocupação em relação ao projeto 
JICA — Japan International 
Coopeation Agency — que prevê a 
implantação de um plano de desen­
volvimento do cerrado numa super­
fície de 500 mil quilômetros qua­
drados. Os religiosos, entre eles 
D. Estevão Avelar, de Uberlândia , 
D. Benedito Ulhoa Vieira, de Ube­
raba, e D. Antonio Ribeiro, bispo 
da cidade goiana de Ipameri, afir­
mam que os fazendeiros e peque­
nos proprietários dessa área estão 
sendo levados a vender suas terras 
devido aos preços tentadores acena­
dos pelo grupo japonês, o que vem 
causando o êxodo de agregados e 
trabalhadores rurais. (ESP — 25/ 
09).
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Aconteceu
SEGUNDO ENCONTRO 
NACIONAL DE EXPERIÊNCIAS 
DE MEDICINA COMUNITÁRIA 
(II ENEMEC, Olinda-PE)

Saudação aos participantes do Se­
gundo ENEMEC. por Dom Heider 
Câmara, Arcebispo de Olinda e 
Recife.

Recife. )4 de setembro de 1980.

Sejam bem-vindos, amigos, a este 
Segundo Encontro Nacional de Ex­
periências de Medicina Comunitá­
ria.

Somente uma obrigação como esta. 
que têm os Bispos de visitar perio­
dicamente o Santo Padre (e isto 
para bem. não somente da Igreja, 
mas pensando na humanidade), 
só mesmo um impedimento assim, 
que está levando os Bispos todos do 
Brasil até Roma. me impediria de

tais. clinicas, que, qualquer que 
seja a doença que eles trazem, já é 
a segunda, que a primeira é fome? 
Abençoada seja a Medicina Comu­
nitária, que nos está deixando dar 
atenção pra isto. Com o desempre­
go. com fome, sem casa, sem água, 
sem fossa, como é que se pode 
pensar em saúde? É um problema 
global, o problema da medicina, o 
problema* da saúde. Que Deus 
abençoe este encontro, sobretudo, 
como ele foi organizado. Eu já sei 
que, atendendo ao primeiro encon­
tro, já houve regiões. Não é que a 
gente queira parar na sua pequena 
cidade ou na sua região; mas jus­
tamente para abranger o todo. pre­
cisamos da contribuição de cada 
região.

E é claro que nós também vamos 
falar do Brasil, por mais que o 
Brasil nos fale. porque não é por 
acaso que nascemos aqui. Por mais

estar aqui. Ê verdade que se podia 
dizer: mas o Papa não veio? por 
que os bispos têm que ir? O Papa 
achou, que exatamente agora, que 
ele começou a conhecer nosso povo. 
agora que ele simpatizou tão pro­
fundamente com a nossa gente, 
agora que ele começou a conhecer 
nossos problemas, agora é que a 
nossa presença junto a ele é neces­
sária para que juntos possamos re­
fletir não só sobre os problemas das 
nossas áreas, do nosso País. do 
nosso Continente, mas do mundo 
inteiro.

Sabem por que é que eu tenho o 
maior interesse por este Encontro 
de Experiências de Medicina Co­
munitária? E porque: ou a saúde 
vem a ser encarada de maneira glo­
bal. ou jamais chegaremos a uma 
mudança efetiva, real, profunda da 
saúde do nosso povo. Quem é que 
não sabe, sendo médico das nossas 
áreas latino-americanas, vivendo 
no terceiro mundo. que. quando os 
pobres procuram em massa hospi­

que o Brasil nos fale, nós pensa­
mos sempre em América Latina, e 
pensamos no mundo inteiro. E as 
nossas mudanças aqui, só serão 
possíveis, com profundas mudan­
ças também dos países ricos (vamos 
dizer, sem querer ofender a nin­
guém) que nos exploram. Durante 
um certo tempo eu falava em paí­
ses ricos e sempre mais ricos, e 
colocava ao lado países pobres e 
sempre mais pobres; até que Paulo 
VI e ainda mais João Paulo H, 
disse: países ricos e sempre mais 
ricos, à custa de países pobres e 
sempre mais pobres, respeitando as 
diferentes denominações religiosas 
que provavelmente ou certamente 
se refletem aqui no encontro, res­
peitando mesmo quem não tenha 
uma crença cristã ou até quem este­
ja afastado de qualquer crença reli­
giosa. Quem sabe até porque nem 
sempre temos religião (e, às vezes 
até, alardeamos a religião) nem 
sempre talvez tenhamos dado bom 
exemplo respeitando a todos.

Quero dizer que a decisão da igreja 
de Cristo no mundo inteiro, de mo­
do particular na América Latina, 
no Brasil, no Nordeste, é ver Cris­
to, sem dúvida, libertador do pe­
cado, mas também das consequên­
cias do pecado. Nós pensamos na 
vida etema, não esqueçamos de 
modo algum que somos peregrinos, 
mas Cristo veio não foi só para 
pregar a vida eterna: ele disse que 
nós seremos julgados conforme a 
maneira de tratarmos a ele na pes­
soa do oprimido. Ele não disse que 
só os pobres tiveram fome. e sede e 
estavam doentes e presos; eu tive 
fome, eu tive sede, eu, foi ele, 
é ele. Então eu gosto de ver cada 
vez mais uma religião encarnada, 
sem dúvida nenhuma. Vem a se­
mana santa, aquelas procissões 
enormes de certos lugares, o povo 
acompanhando a imagem de Cristo 
com a cruz nas costas. Mas aquilo 
só tem valor na medida em que os 
nossos olhos se abrirem para as 
cruzes que Cristo continua a carre­
gar hoje. É a cruz da falta da saú­
de, a cruz das doenças, das enfer­
midades. Exige, que nós procure­
mos ir até à raiz do problema, e só 
chegaremos à raiz do problema, se­
guindo o método da Medicina Co­
munitária, procurando ver a saúde 
como um problema global.

Quem não entende o que é preo­
cupação de saúde, a questão do 
emprego? quem não entende que o 
problema da casa é problema de 
saúde? quem não entede o que é o 
problema da água, da fossa? quem 
não entende que há toda essa estru­
tura que está aí criando miséria? o 
sistema que, na mesma hora em 
que cria riqueza, cria ainda mais 
miséria? Quem não entende que

nós precisamos partir para as lutas 
pacíficas? Eu não creio no ódio, 
nem creio que o ódio seja capaz 
de possuir. Eu não creio na violên­
cia; mas nós precisamos também 
partir não para uma não-violência 
mole, medrosa, mas para uma não- 
violência ativa, que, como João 
Paulo II nos lembrou, queira che­
gar a mudanças efetivas de estrutu­
ra. Então — Medicina Comunitá­
ria. participantes do Segundo En­
contro de Experiências Comunitá­
rias — ajudem o Brasil, ajudem a 
América-Latina ajudem o mundo 
a descobrir que a saúde é um pro­
blema global.

Voltando, para terminar, a uma 
idéia religiosa: Nós sabemos que 
pelo menos o dia de hoje em que 
estou falando (eu tenho que partir 
hoje e estou gravando aqui para os 
congressistas, para os que vêm ao 
encontro de 18 a 21, estou gravan­
do no dia 14), o dia de hoje é a 
festa de Exaltação da Cruz. Isso 
significa que Cristo, na sexta-feira 
santa parecia um vencido, arrasa­
do. De que adiantava ter pregado 
como nunca ninguém pregou, ter 
passado a fazer o bem, ter feito 
milagres extraordinários, se estava 
ali, na cruz. entre dois ladrões, e 
morto, colocado morto nos braços 
de Maria, e depois enterrado, esta­
va liquidado.

Mas não podemos esquecer, ao la­
do da cruz de Cristo, que a cruz de 
Cristo tem que ser completada 
pela ressurreição. Só que eu devo 
dizer: "Pare"! (para o progresso da 
humanidade, ainda é sexta-feira 
santa). E nós temos que apressar o 
amanhã da ressurreição. Pensemos 
na paixão de Cristo, completada 
pela paixão de Cristo hoje. Quais 
são as mais pesadas cruzes que 
Cristo carrega hoje? Cristo caiu três 
vezes no caminho do Calvário, e 
quem é que não encontrou ainda 
Cristo com cruzes pesadas, esma­
gado? Mas nós queremos é chegar 
à manhã da ressurreição, não só 
para a vida eterna, mas para que 
haja já esta vida como Cristo de­
seja, como ele veio trazer, uma vida 
e vida larga, humana para todos, e 
não uma supervida para um peque­
no grupo e uma subvida. Não fta 
super-homens, criaturas de Deus.

Vamos partir, sem ódio, sem vio­
lência, mas com resolução, com co­
ragem, sem medo, para ajudar a 
criar um mundo mais respirável, 
mais justo e mais humano.

Helder Câmara
Arcebispo de Olinda e Recife.
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TRIBUNAL ATENDE 
OS CATADORES DE CAFÊ

O primeiro disssdio coietivo de tra- 
baihadores rurais da Bahia foi jul­
gado pei TRT, que decidiu peio 
atendimento à maioria das reivindi­
cações dos 40 mii catadores de café 
dos municípios de Vitória da Con­
quista e Barra do Choça, no Su­
doeste baiano. Em maio, durante 
os 13 dias de negociações com os 
fazendeiros, os iavradores estive­
ram em greve. Agora, atém de te­
rem reajustadas as diárias, eies 
passam a ter suas carteiras profis­
sionais assinadas, equiparação sa­
larial das mulheres com os homens 
e ainda transporte adequado para 
conduzi-los de casa para o local de 
trabalho. (JB — 17/09).

TRIBUNAL DA BAHIA 
CONDENA A ESSO A 
INDENIZAR FEIRANTES

A Esso Brasileira de Petróleo S/A 
foi condenada na 2? Câmara Civel 
do Tribunal de Justiça da Bahia a 
indenizar mais de 300 dos quase 2 
mil feirantes que tiveram suas bar­
racas queimadas durante um in­
cêndio que destruiu, em setembro 
de 1964, a tradicional feira de 
Ãgua dé Meninos em Salvador. (JB 
— 17/09).

FAZENDEIRO EXPULSA 
NEGROS DE COMUNIDADE 
CENTENÁRIA NO INTERIOR 
DO MARANHÃO

Uma comunidade de negros no po­
voado Mandacaru dos Negros, no 
município de Matões. 513 Km de 
S. Luiz. está sendo expulsa de suas 
terras por capangas contratados 
pelo fazendeiro José Medeiros Lei­
te. Ele mandou queimar casas, des­
truir roças, cercou um poço de 
água potável e proibiu os morado­
res de enterrar os parentes no único 
cemitério do lugar, construido após 
a abolição da escravatura. Para 
uma comissão do Centro de Cultu­
ra Negra do maranhão, que esteve 
na região, foi implantado no po­
voado um regime segregacionista 
dos mais violentos. Apesar de pos­
suírem uma escritura de compra 
datada de 1904, são banidos de 
suas terras — 3.600 hectares — 
onde nasceram seus avós, refugian­
do-se na periferia de Caxias e Tere- 
sina, para passar fome e viver de 
biscates.(JB — 22/09).

PROBLEMA DA 
FAMÍLIA í  SOCIAL,
DIZ D. PAULO

O principal problema das famílias 
brasileiras é de natureza sócio- 
econômica. A afirmação foi feita 
ontem no Ginásio do Ibirapuera 
pelo cardeal-arcebispo de São Pau­
lo. Evaristo Arns, durante o En­
contro das Familias que reuniu cer­
ca de 2.500 pessoas que atuam no 
movimento pastoral Encontro de 
Casais com Cristo. Ao justificar sua 
afirmação. D. Paulo afirmou: 
"Mais de 50% das famílias não 
têm a possibilidade de serem famí­
lia porque não possuem a base eco­
nômica; com isso não têm a base 
cultural e não têm o relacionamen­
to social". Acrescentou que essa 
situação gera a "insatisfação que 
não leva à harmonia e ao amor, 
que são essenciais na família". 
(FPS — 29/09)

LIBERDADE,
EVANGELIZAÇÃO 
E PROSELITISMO

"In iciarum aação , nos livros, na 
linguagem e na cultura, contra o 
racismo e contra as discriminações 
que afetam a mulher, e uma ação 
de apoio às comunidades indíge­
nas". Esta foi a primeira conclusão 
do documento oficial divulgado pe­
lo Encontro promovido de 15 a 20 
deste mês em Itaici, SP. pelo Con­
selho Mundial de Igrejas (CMI). 
que reuniu 80 delegados das fgrejas 
Episcopal, Evangélica de Confissão 
Luterana, Metodista e Pentecostal 
Brasil para Cristo. As outras3con- 
ciusões dizem: "2. Declarar a
opção pela liberdade do homem, 
responsável em última instância ex­
clusivamente diante de Deus, e que 
nenhuma ordem econômica, políti­
ca. social, religiosa ou ideológica 
pode arvorar-se em senhora da sua 
consciência ou pretender o lugar do 
absoluto. O Estado, as instituições 
eclesiásticas, a ciência, a tecnolo­
gia se tornam ídolos quando pre­
tendem transformar o homem em 
meio e a si mesmos em fins, dei­
xando de colocar-se a serviço do 
homem e transformando-o antes 
em escravo. 3. Professar o direito 
de manter nossa consciência críti­
ca, a postura profética diante de 
qualquer sistema totalitário, que, 
pretendendo afirmar-se como visão 
do mundo e estilo de vida, pro­
pugne o ateísmo em suas várias 
formas de manifestação. A partir 
deste princípio, negamos tanto o 
capitalismo quanto o comunismo. 
4. Apoiar os grupos injustiçados 
que estão procurando a sua liberta­
ção, como os negros, os favelados e 
os grupos sindicais. Também

apoiamos as pequenas e médias 
empresas que vivem em situação 
financeira sufocante e criticamos as 
empresas transnacionais, escanda­
losamente favorecidas pelos recur­
sos nacionais".

Essas 4 Igrejas Protestantes, que 
pertencem no Brasil ao CMI, estu­
daram e aprovaram em Itaici tam­
bém um documento de Consulta 
sobre Evangelização e Proselitismo, 
no qual se mostraram integralmen­
te de acordo com a linha pastoral 
assutnida pela Igreja Católica em 
defesa dos direitos humanos e da 
justiça social. O documento propõe 
"revisar conceitos e testar a estraté­
gia de evangelização na atual socie- 
dadebrasileira", e a firm aq u e"se  
torna necessário um estudo sério e 
profundo de nossa história denomi- 
nacional e de nosso relacionamen­
to com as diversas manifestações 
vivas da sociedade brasileira; com 
isso a Consulta deve assumir o 
Compromisso do Evangelho com a 
busca de solução para os proble­
mas que afligem o nosso povo".

Continuaodocumento: "Uma pa­
lavra deve ser dita no que se refere 
à confusão que às vezes muitos fa­
zem entre Evangelização e Proseli­
tismo. Evangelização é vida. é pro­
clamação da obra salvadora e liber­
tadora de Deus. em Cristo, em fa­
vor de todos os homens. Proselitis­
mo é a concentração de esforços 
para o fortalecimento da institui­
ção eclesiástica, confundindo-a 
com o Reino de Deus e transfor­
mando a Graça em Lei. Enquanto 
a Evangelização é um processo li­
bertador. o Proselitismo é uma em­
presa opressora".

BISPO DE PORTO NACIONAL 
ACUSA O GETAT

A "inoerância, omissão e conivên­
cia" do Grupo Executivo de Terras 
Araguaia-Tocantins (GETAT), 
criado pelo governo federal em fe­
vereiro deste anoesubordinado ao 
Conselho de Segurança Nacional, 
foram denunciadas pelo bispo de 
Porto Nacional (GO), D. Celso Pe­
reira de Almeida. Disse ele que "os 
posseiros não acreditam no GETAT 
porque seus funcionários são os 
mesmos que serviram ao INCRA e 
que nunca solucionaram nada. Tan­
to um quanto o outro órgão têm a 
mesma credibilidade na região". O 
bispo de Porto Nacional veio fazer 
um relato à Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil sobre os acon­
tecimentos da região Norte de 
Goiás, conhecida como "Bico de 
Papagaio" e onde vem se verifican­
do "frequentes agressões contra os 
posseiros, por parte da polícia e 
com apoio de autoridades judiciá­
rias". (FSP — 19/09)

FAVELADOS E IGREJA 
BARRAM EXECUÇÃO 
DE ORDEM JUDICIAL 
PARA 160 DESPEJOS 
EM RAMOS

A execução da liminar de reinte­
gração de posse na ação movida 
pelo Sr. Joseph Chanen contra 1 
mil 200 pessoas que habitam os 160 
b arraco sd o M o rro d aB a ian a .n o  
final da Rua Professor Lacê, em 
Ramos, bairro do Rio de Janeiro, 
foi suspensa por 60 dias por inter­
venção direta da Pastoral de Fave­
las. Os executores vieram com ope­
rários munidos de marretas e 
picaretas, para executar a decisão 
do Juiz da 3? Vara Civel. O acordo 
para suspensão da medida por 60 
dias foi feito numa reunião na Ar­
quidiocese do Rio de Janeiro, da 
qual participaram D. Romão, 
substituindo o Cardeal Eugênio Sa­
les; Padre Inácio, da coordenação 
daPastoraldaLeopotdinaerepre- 
sentantes de associações de mora­
dores. (JB — 16/09)
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Aconteceu
POTIGUARAS 
SÃO SEQUESTRADOS

No dia 2^/09/1980 três viaturas da 
poiicia miiitar da Paraíba, invadi­
ram a reserva Potiguara e seques­
traram os índios Daniei dos Santos 
(cacique) e Ednaido Aives da reser­
va da Baía da Tradição, município 
do mesmo nome. ironicamente 
esses índios foram sequestrados 
mediante uma ciiada (traição) pois 
os poiiciais que os seqüestraram, à 
paisana, convidaram-os na oportu­
nidade para uma reunião na toca- 
iidade de Forte, onde está instaiado 
o posto da FUNAI.
Levados no CAMBURÃO para a 
cidade de Guarabira, distante 80 
quilômetros da reserva, os índios 
somente foram iibertados no dia 
seguinbte 30/09 depois da pronta 
interferência dos próprios irmãos 
potiguaras que para lá acorreram 
em solidariedade.
As invasões sucessivas levadas a ca­
bo por fazendeiros e usineiros em 
busca de áreas alheias para plan­
tações de cana, são as causas prin­
cipais do conflito pois privam cada 
vez mais os potiguaras de suas ter­
ras, que lhes pertencem há séculos. 
No entanto amparados no artigo 
198 da Constituição Federal, que 
eles conhecem muito bem, os ín­
dios têm dado respostas seguras e 
pacíficas para a retomada de suas 
terras, apesar das ameçadas dos 
invasores e da repressão da polícia 
estadual.

tNDIOS HOMENAGEIAM 
CACIQUE CRETA 
EM SUA FORMATURA

O Centro Educacional Indigena 
em Guarita, mantido pela Igreja 
Evangélica de Confissão Luterana 
no Brasil, 1ECLB, e o Centro de 
Treinamento Profissional Clara Ca­
marão, da Fundação Nacional do 
índio, FUNAI, formaram recente­
mente 31 monitores índios, 20 dos 
quais em educação bilíngue e ou­
tros onze em técnicas agrícolas. 
Durante a formatura, o grupo ho­
menageou o cacique Angelo Cretã, 
assassinado em uma emboscada no 
Paraná, quando lutava pelo reco­
nhecimento das terras da reserva 
Mangueirinha, em mãos da Madei­
reira Slaviero.
Os 31 novos monitores indígenas 
representam as tribos Kaingang e 
Guarani, vivem nos três Estados da 
Região Sul. Eles fizeram este jura­
mento: "Juramos trabalhar em prol 
da educação indígena bilíngue, co­
mo forma de cultuar nosso idioma; 
dedicar aos nossos irmãos nosso es­
forço, nossa luta e nosso trabalho, 
pela conservação das nossas terras 
e de nossos direitos".

REFORMA AGRÁRIA 
E FIM DE HORA EXTRA 
EVITAM DESEMPREGO,
ACHA LULA

Redução nas horas de trabalho se­
manal,comaeliminação das horas 
extras, para forçar as empresas a 
absorverem mais empregados, e a 
promoção de reforma agrária — 
conforme as peculiaridades de cada 
região — para fixar mão-de-obra 
no campõ e evitar maiores migra­
ções paraosgrandes centros urba­
nos foram as sugestões apresenta- 
das ontem no Rio, em entrevista 
coletiva, pelo presidente do PT — 
Partida dos Trabalhadores, Luiz 
Inácio da Silva, o Lula, para evitar 
odesem pregonopaís.

PADRE PERUANO 
E PUNIDO POR SEU 
TRABALHO PASTORAL

O padre salesiano Alejandro Cus- 
siamovich, autor de vários traba­
lhos de pastoral como "Nos ha li­
berado", "Llamados a ser libres" e 
colaborador assíduo do Centro de 
Estudos de Pastoral do famoso teó­
logo Gustavo Gutierrez, foi punido 
pela Província Salesiana do Peru 
com uma "suspensão canônica" 
que o impede de execer suas fun­
ções sacerdotais e inicia seu pro­
cesso de expulsão da congregação. 
Padre Alejandro trabalha na Juven­
tude Operária Católica desde 1964, 
formou-se na França e desde 1970 
é assistente nacional da JOC perua­
na. Sempre trabalhou com os seto­
res populares. Em 1975 escreveu o 
livro "Desde b s  pobres de la 
Tierra", um ensaio teológico da vi­
da religiosa a partir da experiên­
cia das Comunidades de Base. Este 
livro é criticado por dois censores 
em Roma e pelo seu provincial no 
Peru. Desde então padre Alejandro 
é proibido de fazer conferências 
para religiosos e religiosas sem pré­
via permissão do superior.
Mais uma vez evidenciam-se as con­
tradições internas da Igreja Católi­
ca: propondo-se servir aos pobres 
— como proclamado em Puebla — 
não consegue suportar, em deter­
minados casos, as atitudes concre­
tas dosque militam nas suas filei­
ras. Prova de que a democratização 
das bases é um ideal a ser atingido 
numa instituição fortemente hierar­
quizada.

NOTA DA CNBB 
(CONFERENCIA NACIONAL 
DOS BISPOS BRASILEIROS) A 
SER LIDA NAS MISSAS, 
DURANTE O SERMÃO.

"O primeiro dever da Igreja é pre­
gar o Evangelho de Jesus Cristo. O 
Evangelho vale para todos os as­
pectos da vida humana, individual, 
familiar, profissional e social. Por 
isso a Igreja nunca poderá desistir 
de pregar o Evangelho inteiro de 
Cristo, também com suas aplica­
ções sociais. A Igreja não pode pre­
gar um Evangelho pela metade. 
Por isso temos de pregar o Evan­
gelho dentro da realidade brasilei­
ra, e não o Evangelho desligado da 
realidade davidadenosso povo. 
Padre Vito Miracapillo é um jovem 
sacerdote italiano que veio há cinco 
anos para o Brasil, cheio de idealis­
mo, para pregar o Evangelho de 
Jesus Cristo. Ele era vigário de Ri­
beirão, no Estado de Pernambuco, 
lugar onde muitas injustiças são 
praticadas contra os pobres. Ele 
pregou o Evangelho denunciando 
aquela situação social de injustiça, 
e os que faziam as injustiças não 
gostaram. Tomaram como pretexto 
umas coisas que ele disse no dia 7

EMPRESA DE ANGRA 
DESTRÓI LAVOURA,
ACUSAM SINDICATOS

A Federação dos Trabalhadores 
na Agricultura do Estado do Rio 
(Fetag), o Sindicato dos Trabalha­
dores Rurais de Angra dos Reis e 
a Comissão Pastoral da Terra, de­
nunciaram que prepostos da Com­
panhia Metalúrgica Barbará estão 
destruindo com tratores as lavou­
ras de banana, feijão e inhame de 
trabalhadores que há mais de 50 
anos vivem e trabalham na Fazen­
da Japuiba, distrito de Angra-RJ. 
As entidades e a Pastoral exigem 
das autoridades estaduais e fede­
rais a desapropriação daquelas ter­
ras, há anos reivindicada pelos tra­
balhadores e "única medida possí­
vel capaz de restabelecer a paz so­
cial na região", conforme nota 
distribuída à imprensa. Advertem 
que a violência cometida pela Me­
talúrgica Barbará contra os agri­

de setembro, como se ele não gos­
tasse do Brasil, e pediram ao Go­
verno para mandá-lo embora. Ê 
pena, porque Padre Vito não disse 
nada de errado, e naquele dia re­
zou três missas. Ele gosta do Brasil 
mais do que eles todos que fazem 
injustiças com os pobres.
O Governo, então, resolveu expul­
sar o Padre Vito. Um advogado 
pediu ao Supremo Tribunal para 
não deixar, mas não adiantou, e o 
Padre Vito foi mandado de volta 
para a terra dele. O que vai aconte­
cer agora? A Igreja vai deixar de 
pregar o Evangelho inteiro? Não. Ê 
preciso obedecer mais a Deus do 
que aos homens (At. 4,19). A 
Igreja vai continuar a pregar o 
Evangelho todo, também as coisas 
sociais. Desde o tempo de Jesus 
Cristo, muita gente morreu, outros 
ficaram presos ou apanharam por­
que pregaram o Evangelho. Por 
isso a perseguição hoje não deve 
nos assustar. Um foi mandado em­
bora. Mas o exemplo dele vai fazer 
aparecerlO, 20, 50, com coragem 
de pregar o Evangelho e chamar 
pelo nome tudo o que é injustiça." 
Documento assinado por D. Cle­
mente Isnard, vice-presidente da 
CNBB.

cultores "não tem qualquer ampa­
ro legal, uma vez que a liminar ju­
dicial, datada de 1976, que favo­
recia a empresa cm detrimento 
dos lavradores, foi revogada pelo 
juiz da comarca". Na Fazenda Ja- 
puíba vivem mais de cem famílias 
e as arbitrariedades cometidas pe­
la firma criaram no município um 
clima de grande tensão. A Fetag 
esclareceu que "todo o município 
de Angra dos Reis é considerado, 
por decreto presidencial, área 
prioritária de reforma agrária". As 
lideranças dos trabalhadores rurais 
e a Pastoral da Terra salientam 
que "a crise de abastecimento que 
atinge as grandes cidades tem sua 
causa primeira na destruição das 
lavouras dos trabalhadores rurais. 
A violência que se verifica nas fi­
las do feijão apenas dá sequência 
à violência anterior sobre lavrado­
res e o produto do seu trabalho".
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Prezado amigo:

Queremos agradecer, em nome de 
todos os lavradores do Brasii e dos 
coiegas que trabalham na Comissão 
Pastora! da Terra. pe!a sua carta de 
solidariedade aos lavradores e de 
protesto contra a violência, armada 
pelos detentores do poder econômico 
com a cobertura do poder político e 
judiciário.

Com a sua, chegaram também 722 
cartas do mesmo teor, vindas de vários 
países (Alemanha Ocidental. Canadá, 
EUA, Suíça, França, Bélgica, 
Dinamarca, Austrália. Finlândia, 
Inglaterra, Nova Zelândia. 
Luxemburgo, Holanda). Isso 
demonstra a atenção que o problema 
agrário e a falta dos direitos mais 
elementares dos lavradores despertam 
no mundo inteiro nos que se 
preocupam com os problemas do 
homem.

Por esta razão queremos 
apresentar-lhe outros fatos tão graves 
quanto as mortes dos dois líderes 
sindicais, das quais falava sua carta, 
ocorridos recentemente e que 
demonstram como o problema agrário 
e o sofrimento dos lavradores está 
longe de ser resolvido.

* 13/14 de julho: As máquinas da 
CHESF (Comp. Hidroelétrica do São 
Francisco) invadem as terras de 200 
lavradores na área de Petrolândia, em 
Pernambuco.

* 17 de junho até 25 de julho: Na área 
do GETAT (Grupo Executivo de 
Terras do Araguaia Tocantins), 
policiais executam ordem de despejo 
do Juiz de Araguaina, João Batista de 
Castro Neto, usando violência contra 
posseiros e suas famílias, destruindo e 
queimando casas em Sítio Novo, 
Itaguatins, Ãgua Amarela, São 
Sebastião do Tocantins, Sumaúma, no 
Estado de Goiás.

* 19 de agosto: Campanha de 
difamação e ameaças de morte contra 
Dom José Brandão, bispo de Propriá,

por ter denunciado crimes de morte 
perpetrados contra lavradores pelas 
famílias dos Britos, Calixto, 
Vasconcelos e Cravo no Estado de 
Sergipe.

Na Missa de desagravo ao Bispo foram 
presos o presidente do Sindicato, 
Geraldo Pedro dos Santos, cinco 
posseiros e um deputado da oposição 
foi agredido pelos policiais que 
sitiavam a cidade de Propriá.

* 25 de julho: O peão Constâncio 
Soares, de São Gabriel, no Rio Grande 
do Sul, é espancado e morto por três 
policiais a mando do fazendeiro 
Odacyr Bernardin.

* 2 de agosto: Assassinato do líder 
sindical José Francisco da Silva em 
Correntes, Pernambuco, por 
pistoleiros do Fazendeiro Carlos Silva.

* Junho a agosto: No Município de 
Parnarama, Maranhão, no dia 8 de 
junho, foi encontrado morto o lavrador 
José Bertulino; em julho foram mortos 
Antônio Genésio Veras e Napoleão, e a 
5 de agosto foi encontrado o corpo de 
Cícero Catarino, todos mortos por 
pistoleiros do fazendeiro Eugênio de 
Sá Coutinho.

* 14 de setembro: Os lavradores 
Ferreira Lima, Antônio Bento e Dante 
são mortos, e o lavrador Mineirinho é 
seqüestrado por fazendeiros em 
Conceição do Araguaia, Pará.

* 9 de setembro: Em Axixá, norte de 
Goiás, na área do GETAT, foram 
presos vinte posseiros e dois padres: o 
Pe. Henrique des Rosienes e o Pe. 
Janus Orlowski, polonês, vigário da 
paróquia, por ordem do juiz de 
Araguaina. João Batista de Castro 
Neto. O Pe. Henrique foi ameaçado de 
morte por fazendeiros da mesma 
região.

Não podemos esquecer as chacinas 
realizadas pelos índios Txukarramãe 
do Xingu, que mataram dez peões a 
12 de agosto, e a dos índios Gorotire, 
que no. dia 1? se setembro mataram 
vinte e uma pessoas numa fazenda, na 
área de Conceição do Araguaia, Pará, 
resultado de uma política indigenista 
governamental gravemente negativa e 
da contínua prorrogação das 
demarcações das terras indígenas.

Em todos esses casos, as autoridades 
ou não tomaram nenhuma verdadeira 
e séria providência para solucionar os 
problemas e para punir os culpados, 
ou não passaram de atitudes 
paliativas.

Pedimos-lhe que continue a denunciar, 
a divulgar os fatos e a exigir das 
autoridades brasileiras que seja feita 
justiça e realizada a Reforma Agrária.

Queremos, por fim, lembrar, caso 
escreva novamente: o Ministro da 
Agricultura é o sr. Amaury Stábile.

Conte conosco para tudo o que 
favoreça uma autêntica solidariedade 
internacional.

Atenciosamente:

(as.) Ivo Poletto 
Comissão Pastoral da Terra 
Rua 65 n? 791 - Setor Sul 
Cx. Postal 749 
74000 — Goiânia — GO.
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OS DEUSES DO POVO 
Um estudo sobre a religião 
popuiar
Carlos Rodrigues Brandão 

Brasiliense

Quem teu Memória do Sagrado
terá motivos para querer ier Os 
Deuses do Povo. Este livro (306 
páginas), editado pela Brasi­
liense, é a segunda parte dos 
estudos feitos pelo Autor no in­
terior de São Paulo.

Após haver feito a reconstrução 
crítica do mundo religioso de 
uma cidade paulista do interior 
(e quantas outras não tiveram 
mais ou menos a mesma histó­
ria?), o Autor dedica-se a um 
exame a fundo do modo como 
operam a ordem e a ideologia 
das religiões populares que ele 
encontra ali: o sistema comuni­
tário do catolicismo popular de 
camponeses, operários e bóias- 
frias; o sistema religioso ecle­
siástico do pentecostalismo po­
pular (o que existe abaixo das 
grandes igrejas pentecostais); e 
o sistema de agências dos gru­
pos mediúnicos populares. 
Após haver descrito as formas 
de recrutamento, formação e as 
regras de hierarquia religiosa 
em cada um dos grupos, ele 
examina as categorias de fiéis, 
clientes e leigos seguidores. 
Procura, então, fazer uma im­
portante discussão a que muito 
oportunamente chamou de: Os

Dez Mandamentos, sobre as 
regras e os códigos de relações 
políticas do religioso, dentro e 
fora de cada grupo confessio­
nal, dentro e fora de cada reli­
gião e, muitas vezes, no ponto 
crítico das relações político- 
religiosas entre elas.

Nos últimos capítulos do livro, 
Carlos Rodrigues Brandão dis­
cute a questão da ideologia re­
ligiosa. Ele busca, então, de­
monstrar como o catolicismo 
popular — um sistema religio­
so próprio, não-eclesiástico — 
tem modos próprios de se apro­
priar do saber e do sistema de 
símbolos da religião oficial de 
modo a recriar um universo 
simbólico e um corpus ritual 
adequado ao modo de vida dos 
sujeitos subalternos que os 
constituem e praticam.

Finalmente, depois de haver 
dedicado dois ou três capítulos 
de uma fina e profunda análise 
à ideologia do catolicismo po­
pular, Carlos Brandão discute 
a ideologia sectária e, a seu 
modo, popularmente revolu­
cionária, do pentecostalismo 
popular. Talvez aí estejam con­
tidos alguns dos momentos 
mais criativos e renovadores da 
análise da religião popular no 
Brasil.

O livro é caro, às vezes difícil 
— muito embora de uma leitu­
ra leve e quase literária — mas 
a sua consulta é obrigatória.

SACERDOTES DE VIOLA
Carlos Rodrigues Brandão 
Vozes

Hoje em dia uma das séries 
mais completas de estudo sobre 
o catolicismo popular no Brasil 
é a de Carlos Rodrigues Bran­
dão. Após pouco mais de cinco 
anos de pesquisas e publicações 
sobre o assunto em Goiás (Ca­
valhadas de Pirenópolis; o Di­
vino, O Santo e a Senhora; 
Peões, Pretos e Congos; A Fo­
lia de Reis de Mossâmedes; A 
Festa do Santo de Preto; A 
Dança dos Congos da Cidade 
de Goiás), Carlos Brandão pu­
blica, com Sacerdotes de Viola, 
o primeiro resultado de seus 
estudos sobre rituais religiosos 
de negros e camponeses de São 
Paulo e Minas Gerais.

O livro tem uma estrutura dife­
rente da dos outros. Não está 
dividido em capítulos, mas em 
cfc/ox. Cada um dos ciclos in­
clui: a descrição de um ritual 
religioso do catolicismo popu­
lar (escrita como uma quase 
reportagem); a discussão de al­
guns casos equivalentes; a aná­
lise de alguma questão religiosa 
que a descrição suscita. Assim, 
em A Folia de Reis (1? ciclo), o 
Autor discute, com muita feli­
cidade, a questão das trocas 
simbólicas praticadas entre 
camponeses através de um ri­
tual religioso. Ele recorre a um 
texto exemplar de Marcei Mau- 
sa (Ensaio sobre o Dom) e mos­

tra como o ritual católico da 
Folia de Reis traz, para o ter- ! 
reno do sagrado, a prática cos­
tumeira das trocas de serviços e 
de favores entre camponeses do 
Brasil. Em A Dança de São 
Gonçaio ele abrange de modo 
profundo e muito criativo, a 
questão da promessa no catoli­
cismo popular. Da mesma for­
ma, no ciclo da Dança de San­
ta Cruz, trata do modo como a 
comunidade católica cria e re­
vive símbolos e rituais para 
amar-se a si mesma e preservar 
simbolicamente os seus laços 
mais profundos de identidade, 
através das palavras e dos atos 
de sua fé religiosa. No Cicio de 
São João analisa os recursos, as 
lutas e as estratégias que o ca­
tolicismo popular inventa para 
não "morrer na cidade", de­
pois de haver "nascido na 
roça". No Cicio de São Benedi­
to, traz para a análise antro­
pológica uma questão até hoje 
discutida no Brasil: as condi­
ções da preservação e da perda 
da "memória ritual". No Cicio 
do Divino Espírito Santo, ele 
faz a análise da "vfo/éncfa ri- 
fua/ e do confro/e rftua/ da vfo- 
féncía ".

Muitos dos aspectos descritos 
de longe e muitas das questões 
da religião popular sobre as 
quais há tantas afirmações e 
tão pouca combinação feliz de 
pesquisa e análise, encontram 
em Sacerdotes de Vioia um dos 
seus melhores momentos.

MEMÓRIA DO SAGRADO: 
Reiigiães de uma cidade do 
interior
Cadernos do ISER 1 

Carlos Rodrigues Brandão

Com este Memória do Sagrado
o ISER acrescenta à bibliogra­
fia da Re/fgíão no Braid uma 
contribuição inestimável. Pelo 
menos dezesseis volumes estão 
previstos para a publicação de 
uma série que dá conta do Pro­
grama de Pesquisas sobre Reli­
gião e Sociedade no Brasil. Sob 
a coordenação geral de Rubem 
Alves, e com as coordenações 
especificas de Elter Dias Ma­
ciel, de Carlos Rodrigues Bran­
dão e de Rubem Cesar Fernan­
des, atual presidente do ISER, 
este Instituto, dedicado há vá­
rios anos aos estudos e aos de­
bates sobre a questão religiosa

cadernos do iSER 1 memória
dosagrado

no Brasil, começa a oferecer ao 
leitor interessado uma seqüên- 
cia de relatórios de pesquisas 
realizadas por alguns dos prin­
cipais estudiosos do assunto no

país. Praticamente nenhuma 
das questões políticas das re­
lações entre a religião e a socie­
dade no Brasil ficará de fora 
desta série. Praticamente ne­
nhum dos problemas mais im­
portantes e, com frequência, 
mais graves e conflitivos das 
relações entre igrejas, grupos 
religiosos, movimentos e fac­
ções confessionais ou ideológi­
cas dentro da religião, deixará 
de ser tratado.

Memória do Sagrado reconta a 
história da constituição do 
campo religioso em uma cidade 
do interior de São Paulo. Ao 
recontar essa história, o Autor 
cria um modo absolutamente 
renovador de fazer, entre nós, 
a reconstituição das relações 
políticas entre sujeitos e grupos 
de várias religiões e igrejas. Ao 
invés de se dedicar exaustiva­

mente à narrativa da história 
de uma Igreja ou de uma con­
fissão religiosa, o que com fre­
quência retira da narrativa to­
da a trama de relações em que 
os fatos na verdade se deram, 
ele procura discutir a formação 
social de um universo de gru­
pos e de segmentos religiosos. 
Assim, coloca ele em destaque 
justamente o que os estudos 
mais tradicionais ocultam, ou 
seja: o modo como cada grupo 
religioso, cada igreja, cada 
agente religioso constitui estra­
tégias de relações políticas com 
outros grupos e agentes religio­
sos, marcadas por trocas, que 
vão da aliança ao conflito aber­
to, de modo a constituírem um 
lugar legítimo para a "minha 
igreja", em um campo de rela­
ções do sagrado cada vez cultu­
ralmente mais variado e politi­
camente mais complexo.
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Bíblia Hqje

Oáudio Perani

Numa perspectiva de fé, não é difícil reconhecer o sopro do 
Espírito que atingiu a América Latina. No Brasii e nos 
outros países do Continente assitimos à renovação de uma 
"igreja que nasce do povo", de uma igreja que opta peios 
pobres e torna-se "igreja dos pobres", entendida não como 
igreja paraieia, mas como centro renovador e integrador da 
igreja toda. É uma caminhada, ainda iniciante, com todos 
os timites de um processo humano, mas já dá para perceber 
os frutos: recria-se a igreja, suas estruturas, funções e 
mentahdade são renovadas, opera-se uma mudança, uma 
conversão, uma "passagem", em sentido bíblico.

Tal renovação — necessariamente — atinge também a 
espiritualidade, quer dizer, o caminho concreto do encontro 
com Deus. da procura e da manifestação do Espírito, da 
compreensão e vivência da fé. Na tradição católica, espiri­
tualidade é o caminho da perfeição que se resume na 
vivência do único mandamento: "amar a Deus e ao próxi­
mo". Quer iluminar a relação pessoal do homem com Deus, 
considerando a globalidade da existência cristã. Se existe 
uma única espiritualidade cristã, no sentido de assumir os 
dados fundamentais do Evangelho, ao mesmo tempo as 
realizações concretas da vivência evangélica podem variar 
historicamente. Hoje, na América Latina, surge um novo 
caminho, uma nova luz se manifesta. Para muitos há como 
uma passagem das trevas para a luz: antes, no depoimento 
de muitos — apesar de várias práticas espirituais — não se 
enxergava, parecia tudo correr bem ao próprio redor. Nas 
palavras do profeta: "Exclamam: Tudo vai bem! Tudo vai 
bem! quando tudo vai mal" (Jr 6.14). Agora descobre-se a 
injustiça, o pecado, a equivocidade da própria situação e se 
quer mudar.

Há várias experiências em diversos lugares, no Brasil e na 
América Latina toda, diferentes entre si, mas também 
apresentando coincidências reveladoras. Experiências cris­
tãs vividas antes de serem refletidas, mas que demonstram 
que o Espírito do Senhor está presente em nossa história.

Sobre tais experiências queremos refletir, não para sistema­
tizá-las numa doutrina fechada, mas simplesmente para 
recolhê-las, aprofundar certos itens, com a intenção de 
prestar um serviço e incentivar a procura (1). Também 
porque há dúvidas e acusações que podem dificultar a 
descoberta do Senhor. Afirma-se que diminui a oração e 
desaparece a vida espiritual e que há uma demasiada

insistência no aspecto sócio-político; há o medo de que, 
valorizando os pobres, se esqueça de Deus.

Este breve artigo, que pretende dirigir-se prioritariamente 
aos agentes de pastoral, é, por isso, limitado aos dados e ao 
enfoque relativos às experiências de padres, freiras e leigos 
comprometidos com a pastoral popular, sem excluirmos 
lideranças populares comprometidas no trabalho.

Apesar de o povo, em sua vivência de fé, ser referência 
fundamental, aqui não se diz nada da espiritualidade dos 
camponeses, operários, moradores de bairros populares, 
etc. Seria importante para caracterizar o que podemos 
chamar de "espiritualidade da libertação". É o limite da 
nossa perspectiva.

O.s

1. O ponto de partida, habitualmente, é o contato com a 
situação concreta de opressão dos setores populares. São 
padres, freiras, leigos, comunidades religiosas, grupos de 
jovens ou de profissionais que mudam de lugar e se aproxi­
mam dos pobres. Pobres considerados não abstratamente, 
mas na realidade de sua intenção social: são a maioria da 
população brasileira, são as multidões, os camponeses, os 
operários, os pequenos funcionários, os biscateiros, as em­
pregadas domésticas, os moradores de favelas, os índios, 
etc.

Há vários níveis de contato: da solidariedade que se expres­
sa em diferentes formas, das visitas periódicas, até à convi­
vência morando ou trabalhando com os pobres, modifican­
do o próprio estilo de vida, a própria mentalidade.

1. Bibliografia consultada: GU­
TIERREZ, G., Tco/og/a t/a 
façáo. perspecf/va-s, Petrópolis, Vo­
zes, 1975; id., Teo/ogía de-sJe e/ 
reverso áfe /a /nsforia, Lima, CEP, 
1977; VÁRIOS, Craz y Pessarrec- 
c/oM, México, CRT-SERVIR, 1978; 
VÁRIOS, Pxper/weafar Dea^ %q/e, 
Petrópolis, Vozes, 1974; SEGUN­
DO, J.L., Zj&eractoM 6?e /a 7eo/o- 
gía, Buenos Aires, Lohlé, 1975; 
GALILEI A, S., ZÁ/?írí7aa/i6?a(7e <7a 
/;&erfação, Petrópolis, Vozes, 1975;

CASTILLO, A., "La Espiritualida­
de Latinoamericana emergente", 
C/zr^as, n. 500, julho de 1977, pp. 
49-53; EQUIPE TEÓLOGOS 
CLAR, PaeMo Je Dzo  ̂y Comaaz- 
6?a6? í,í7?erfa6fora, Bogotá, CLAR, 
1977; PAOLO, A., Dza/ogo 6?e /a 
/zTzeraezda, Buenos Aires, Lohlé, 
1970.

2. Conclusão da Conferência de 
Puebla, Ed. Paulinas, n. 17, do 
texto provisório.
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Neste primeiro contato é imediato o conhecimento da opres­
são, da escravidão e das injustiças que o povo sofre. Mas há 
também o desejo de compreender meihor a situação e de 
conhecer suas causas para contribuir numa mudança. En­
tra aos poucos a prática de uma análise da realidade antes 
desconhecida, mas que se revela importante para a forma­
ção de uma consciência mais crítica. Não somente se cons­
tata a opressão do povo; impressiona sobretudo sua cora­
gem. sua resistência, sua luta, sua fé que continuam firmes 
nas maiores dificuldades e suscitam admiração e desafio 
nos agentes de pastoral.

Outros contatos se revelam importantes: o encontro e a 
colaboração com pessoas dedicadas à causa do povo, que 
escutam seus clamores, mas que não expressam a fé cristã. 
Tal encontro, muitas vezes, ajuda para descobrir certo 
fechamento eclesial, questiona atitude e mentalidades.

Por último, lembramos a contribuição de nível mais teórico 
— que às vezes é ponto de partida — oferecida por cursos e 
seminários, pelos documentos oficiais (Vaticano II — Me­
dellin — Puebla — CNBB) e pela teologia da libertação 
(Gutierrez, Boff, Mesters, etc.)

2. A consequência deste impacto — a depender evidente­
mente da liberdade de cada um — é o conflito e a ruptura 
com a segurança anterior, com os antigos esquemas e 
instrumentos que alimentavam a vida espiritual, com as 
instituições e os métodos utilizados no trabalho apostólico. 
Opera-se uma ruptura com tradições familiares, com a 
formação recebida no seminário, com a comunidade religio­
sa, com os símbolos cristãos tradicionais, com certos mo­
mentos litúrgicos. O cristão é questionado nas suas motiva­
ções mais profundas, nos conceitos de fé mais fundamen­
tais: a Igreja, Jesus Cristo. Deus.

A antiga segurança e o conjunto de práticas religiosas reve- 
lam-se impotentes diante do clamor da miséria. Pior ainda, 
muitas vezes aparecem como uma espécie de prisão ou 
favorecendo a situação de opressão, mesmo quando preten­
dem eliminá-la. Nas palavras de uma pessoa do povo: 
"Antes os padres fechados nos seus conventos, e as freiras 
também, não podiam dar-se conta da verdadeira situação. 
Creio que nem eles mesmos conheciam verdadeiramente a 
Deus e faziam-nos conhecê-lo como eles criam". Descobre- 
se uma imagem de Deus e de igreja vinculada ideologica­
mente com a ordem atual que discrimina e oprime a 
maioria do povo. Não pode não haver um forte questiona­
mento e uma reação.

3. Ao mesmo tempo existe uma decisão, prévia a qualquer 
ulterior explicação, uma opção por uma vida comprometida 
com os pobres, a serviço deles, engajada na luta crucial da 
nossa época. Há como uma intuição firme de que este é o 
caminho do compromisso cristão. E, em consequência, o 
caminho do encontro com Deus: "Quando quero encontrar 
a Deus, visito as roças, entro nos casebres...". A ruptura 
anterior não resulta num abandono ou numa revolta estéril, 
ao contrário, a opção pelos pobres significa uma resposta a 
um apelo, um compromisso vital que abrange a existência 
toda e projeta nova luz também na relação com Deus. 
Constitui-se no critério fundamental de renovação e sinteti­
za a característica principal da nova espiritualidade. É 
aquilo que teremos que aprofundar.

Opressão do Povo
"Â luz da fé, vemos a distância crescente entre ricos e 
pobres como um escândalo e uma contradição com o ser 
cristão. O luxo de uma minoria constitui um insulto à 
miséria das grandes massas. Esta situação é contrária ao 
desígnio do Criador e à honra a ele devida. Nesta angústia e 
dor, a Igreja discerne uma situação de pecado social, aliás, 
bem mais grave por acontecer em países que se dizem 
católicos e que têm a capacidade de poder mudar tal 
situação: Que sejam derrubadas as barreiras da explora­
ção... contra as quais são impotentes os melhores esforços 
de promoção" (2). O texto de Puebla sintetiza, interpreta o 
que se passa ao constatar o clamor do povo^ sua opressão.
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Há um impacto nas pessoas que entram em contato mais 
direto e verdadeiro com a situação do povo ao constatar a 
gravidade e o escândaío desta mesma situação. Como com- 
preendê-lo?

— Não se trata unicamente de um momento sociológico, 
quer dizer, de um simples conhecimento, espontâneo ou 
científico, mas que fica no nível da compreensão da realida­
de pelo que oferece exteriormente. As análises são necessá­
rias, há níveis de realidade que são econômicos, sociais e 
políticos, e são conhecidos enquanto tais. Mas a compreen­
são vai além.

— Nem se trata de um simples momento emocional, que 
pode estar presente e influir: o sofrimento que sinto ao 
descobrir a situação do outro, a angústia do contraste com 
o meu bem-estar ou o sentimento de culpa.

— Ê um momento teológico, quer dizer, é um momento de 
revelação: revela-se o escândalo da injustiça e do pecado 
social; revela-se o juízo de Deus que condena; revela-se o 
apelo de Deus que convida ao compromisso. A situação é 
algo — e é compreendida como tal — que grita vingança 
aos olhos de Deus. Na linguagem bíblica é o "tempo" de 
Deus, tempo de visita (Lc 19.44), tempo favorável (2 Co 
6.2), tempo de julgamento e de definição, carregado de 
esperança (Rm 13.11). Está relacionado com atos particula­
res de revelação e de salvação operados por Deus. Para os 
opressores é tempo de desgraça, para os opromidos, de 
libertação. É tempo de graça: há a percepção do mal e, 
contemporaneamente, da presença e da força de Deus que 
salva. Na linguagem da tradição espiritual é um momento 
do agir dos espíritos, quando se impõe uma decisão pessoal.

Tudo isso pode não estar refletido explicitamente; aliás 
muitas vezes as palavras "espírito", "fé", "graça", 
"Deus"... não aparecem — também porque ligadas a uma 
experiência alienante de espiritualidade —, mas estão pre­
sentes nas reações e nos passos encaminhados pelos agen­
tes. O povo em sua situação concreta é a mediação visível: 
somos por eles questionados e convertidos. Compreendemos 
que não se pode ir ao povo impunemente.

A ruptura se dá também com determinadas estruturas de 
igreja e com um caminho de espiritualidade que acompa­
nhou e sustentou até hoje, dando segurança e alegria. 
Apesar de haver o perigo de confundir as diversas lutas, 
talvez esta última seja a ruptura mais dolorosa porque mais 
pessoal. Descobre-se que os valores mais santos — amor, 
paz, unidade, oração... — foram desfigurados numa estru­
tura de exploração. As mesmas idéias de Deus e de Jesus 
Cristo são instrumentalizadas e postas ao serviço dos opres­
sores. Por várias razões históricas e atuais o que chamamos 
de sinais "religiosos", "espirituais", "sacramentos", de 
fato, muitas vezes não revelam o Deus libertador, mas um 
Deus alienado e alienante, separado da vida, comprometido 
com o poder. Nossas atuais estruturas e símbolos carregam 
o peso de uma violência que remonta às origens da evan­

gelização da América Latina. Segundo as palavras de uma 
bula papal de 1943: "A fé católica e a religião cristã, 
sobretudo nos nossos tempos, seja exaltada e em toda parte 
ampliada e dilatada, procure-se a salvação das almas, 
deprimam-se as nações bárbaras e sejam elas reduzidas à 
fé". Apesar de mudanças profundas, uma certa aliança 
cruz-espada corre o risco de guardar submissos, como uma 
vez os índios, hoje os camponeses e os operários.

Neste nível a espiritualidade da libertação revela sua tarefa 
prioritária: a de não se contentar com palavras e símbolos 
teóricos, mas de considerá-los no condicionamento histó­
rico. cumprindo o papel de desmascarar os equívocos. A 
confrontação é sempre com o critério dos pobres. Já S. 
João, mestre de espiritualidade, afirmava: "Aquele que diz 
estar na luz, e odeia o seu irmão, jaz ainda nas trevas" 
(Jo 2.9). Tudo o que aparentemente é palavra de luz, mas 
de fato é treva, deve ser abandonado. Não é Deus, mas um 
ídolo. O conhecimento de Deus deve estar ligado à causa 
concreta da libertação. Não é possível crer no Deus liber­
tador sem participar do processo de libertação.
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A Conversão
"Não vos conformeis com este mundo, mas reformai-vos 
pela renovação do vosso espírito" (Rm 12.2). O impacto 
recebido não significa necessariamente uma escolha e uma 
mudança. Pode-se fugir, deixando de se comprometer com 
a luta do povo. Para outros, nessas condições de luta, pode 
desaparecer o encontro com o Senhor. Muitas vezes a 
resposta dá início a um caminho difícil de renovação, numa 
palavra tradicional, de "conversão", mas com aspectos 
particulares que devemos analisar.

Positivamente, a mudança significa uma solidariedade com 
os pobres e com sua luta. "Pobre" — como vimos — é 
purificado do sentido falsamente espiritual, para adquirir o 
conteúdo concreto das categorias sociais oprimidas na Amé­
rica Latina. "Nesta categoria se encontram principalmente 
nossos indígenas, agricultores, operários, marginalizados na 
cidade" (3). Pobres, também, enquanto estão tomando 
consciência de sua exploração, vão-se organizando e lutan­
do por mudança de estruturas.

A solidariedade ê com os pobres e com seus movimentos, 
participando da luta política para eliminar as injustiças. 
Contemporaneamente, ê através dessa solidariedade que se 
reconhece que o Espírito de Jesus está nos pobres e anima 
sua luta. São os pobres que permitem a renovação da 
igreja: "Nestes anos aparece cada vez mais claro para 
muitos cristãos que a igreja, se quer ser fiel ao Deus de 
Jesus Cristo, deve tomar consciência dela mesma, a partir 
de baixo, dos pobres deste mundo, das classes exploradas, 
das raças depreciadas, das culturas marginalizadas" (4). 
São os pobres que tornam possível a busca de Deus; são eles 
que têm nas mãos as chaves do Reino de Deus (Lc 16.9).

Espiritualidade da libertação significa escolha particular, 
identificação sociológica parcial: o compromisso com os 
pobres. Tudo ê enfocado a partir deles, que aparecem como 
a chave para compreender o sentido da libertação e a 
revelação do Deus libertador. E o mesmo caminho de Jesus, 
da escolha dos pobres, da fraternidade, e, por isso mesmo, 
caminho de polêmica e de conflito com o poder.

Negativamente, a mudança significa uma dúplice ruptura: 
com os poderosos do mundo e com determinadas estruturas 
de igreja.

A ruptura se dá com o poder opressor que tem nomes bem 
concretos: estrutura capitalista, multinacionais, regime di­
tatorial, classe burguesa, latifundiários... E também com a 
mentalidade que justifica a ordem atual e que sutilmente 
penetra em tudo e em todos, até nas mentes dos oprimidos, 
tornando o discernimento mais difícil. Começa-se a viver na 
oposição: oposição ao atual regime, à sociedade atual que 
explora através de mil formas bem concretas; com as exi-

3. Afít. n. 898. 5. E Q U tP E  TEÓLOGOS CLAR.
4. GUTIÊRREZ, G., 7eo/og/a <t&s- PueMo </r D;o.s v Í4-
íte f/ reverso tfe /o A/síoria, Lima, Aeríaítora, Bogotá. CLAR. 1977.
CPE. 1977, p. 54. pp. 40-41.

gências de uma nova ascética (disciplina e austeridade de 
vida) e as conseqüências previsíveis de uma eventual repres­
são. Tudo isso já se verificou, tornando atual uma igreja 
perseguida que renova o testemunho da igreja dos mártires.

Análise da Realidade
Devemos retomar e aprofundar o problema do instrumento 
de análise da realidade, pois adquire uma função importan­
te na nova espiritualidade da libertação. Esta caracteriza-se 
por não ser abstrata, mas por tentar ser histórica, consi­
derando o espírito dentro de seu condicionamento estru­
tural. Uma espiritualidade que renova a melhor tradição da 
teologia da encarnação.

Isso se dá, em primeiro lugar, pelo contato e compromisso 
com os pobres. A partir daí tem início um processo de 
desideologização, quer dizer, de desmascaramento de vários 
conteúdos pseudo-cristãos, pseudo-libertadores. Mas não é 
suficiente. As ciências humanas hoje colocam à disposição 
dos homens vários instrumentos, limitados e parciais, mas 
sem dúvida indispensáveis, se se quer ver atrás das aparên­
cias e suspeitar do que é habitualmente afirmado para 
desmascarar os equívocos, as falsidades, a opressão. Tanto 
mais indispensáveis quando Sabemos que as classes domi­
nantes são aquelas que fabricam e veiculam as idéias domi­
nantes da sociedade, idéias que contaminam também a 
igreja, a teologia e a espiritualidade.

Tradicionalmente o espírito era relacionado com o "co­
ração" do homem e não com as estruturas da sociedade, 
consideradas simples palco das ações humanas: hoje reco­
nhece-se que tudo aquilo que tem a ver com o espírito está 
intimamente relacionado com a presente situação social, 
com o modo de produção econômica, com o regime polí­
tico... Se não se compreendem tais mecanismos estruturais 
e ideológicos, em lugar de refletir a Palavra de Deus, se 
corre o risco de ser um inconsciente porta voz das idéias da 
classe dominante.

A escolha do instrumento de análise não é fácil. As várias 
sociologias são imperfeitas e limitadas, mas devem-se esco­
lher aquelas que permitem com maior acerto uma crítica do 
poder opressor. Os religiosos, por exemplo, através de seu 
organismo oficial, a CLAR, chegam a optar pela "teoria da 
dependência nos mesmos termos e com os mesmos alcances 
com que foi assumida em Medelín (...porque) é uma teoria 
que aponta para uma praxis libertadora, evangélica" (5).

Há necessidade de uma crítica da economia política da 
dominação que nos leve a assumir o caráter antagônico do 
conflito entre dominador e dominado; sem isso é impossível 
uma verdadeira identificação com os pobres e se corre o 
risco de ficar numa aproximação puramente verbal ou com 
os vícios do antigo paternalismo, que podia ser generoso e 
sacrificado mas não contribuía para a luta do povo.

Neste nível a espiritualidade da libertação não oferece um 
conteúdo novo, simplesmente um método para discernir
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melhor. Mas tem suas consequências: a necessidade de uma 
ação concreta coerente com a anáiise feita e com as causas 
descobertas. A espiritualidade da libertação pretende ser 
eficaz. Quanto a isso a fé se revela como insuficiente. Daí o 
recurso à mediação das ideologias. "Neste sentido positivo, 
as ideologias aparecem como necessárias para a vida em 
sociedade, na medida em que são mediações para a ação" 
(6). A espiritualidade libertadora assume tais mediações 
para poder concretizar uma ação eficaz. Ê política, evita a 
falsa imparcialidade do "espírito", não tem medo de ser 
parcial. Pode-se dizer, ao contrário, que representa a possi­
bilidade e capacidade de desempenhar conscientemente o 
papel ideológico do qual depende a real libertação dos 
homens. Porque adesão ao absoluto da fé e de Deus, "se 
deixa interpelar e enriquecer pelas ideologias no que têm de 
positivo" (7). A nova espiritualidade aparece como capaci­
dade de fazer convergir numa unidade existencial a contri­
buição da reflexão científica e da reflexão teológica, onde 
são assumidos como fundamentais os conteúdos económicos 
e políticos.

O r/a Fp

Permanece fundamental o problema da fé. Aparece claro o 
compromisso político, a unidade de visão e de ação. Para 
isso foi necessário sacrificar algo de fundamental da tra­
dição cristã? Vimos que o impacto suscitado pela presença 
dos pobres e pela constatação da injustiça, pode ser inter­
pretado como revelação de Deus. Mas o que significa isso? 
Que Deus? Que fé?

Devemos, nesta altura, explicitar o problema da fé cristã 
em seu sentido específico, no seu aspecto de transcendên­
cia. Sabemos que essa transcendência se historiciza, tanto 
nos conceitos como na prática da nossa fé. Há, porém, 
necessidade de refletir sobre o que há de transcendência 
nessa fé: sua relação com a origem evangélica, com a gra­
tuidade de Deus de oferecer o dom do Reino, com o fato de 
nos remeter a uma realidade superior e transcendente que 
não se identifica simplesmente com os pobres e sua luta 
apesar de estar aí presente. Devemos falar em Deus, Cria­
dor e Senhor do céu e da terra. Tal reflexão é importante, 
inclusive porque a nova espiritualidade, exatamente neste 
ponto, é acusada de horizontalismo e de secuiarização 
(esquece a dimensão vertical, transcendental, elimina o 
céu). Não somente; às vezes essa preocupação pode estar 
presente naqueles que instruíram o caminho novo, exigindo 
um aprofundamento.

Estamos diante de uma mudança na compreensão da fé. 
Podemos falar de crise no sentido de discernimento, purifi­
cação, crescimento. É claro que nem toda crise tem como 
resultado uma resposta positiva. Pode ocorrer que a fé

6. PueA/a, op. c;'f., n? 396.
7. /AiW. nP 399.

explícita seja rejeitada. Sendo, porém, que se trata de uma 
novidade, não devemos julgar a partir dos esquemas e dos 
sinais de fé tradicionais. São fundamentais em primeiro 
lugar, o testemunho afirmado e os frutos produzidos. Estar 
atentos para captar os novos conteúdos e os novos canais de 
explicitação, pois tudo isto está sendo revisto.

Na caminhada de purificação algo é abandonado, por não 
corresponder mais à nova compreensão. Pode-se falar, em 
geral, de um certo silêncio da fé, não no sentido de ter-se 
esvaziado, mas no sentido de não haver mais necessidade de 
muitas expressões. Por que falar muito de Deus? Por que 
multiplicar as orações, as "práticas espirituais", as palavras 
e os gestos?

Sem dúvida, há uma reação contra uma abundância muito 
fácil e muito estéril. A Escritura parece concordar: "Não 
nomear o nome de Deus em vão". "Nas nossas orações não 
multipliqueis as palavras" (Mt 6.7). "Por que me chamais 
Senhor. Senhor... e não fazeis o que digo?" (Lc 6.46). Ê 
sabido que os mestres espirituais consideram a superação 
do sagrado e o abandono da segurança posta em determi­
nados sinais, para entregar-se mais radicalmente ao cami­
nho da secuiarização, como um sina! de amadurecimento 
da fé cristã. Jesus mesmo, quando lhe pediram sinais, 
respondeu negando: "Não lhe será dado outro sinal senão 
o de Jonas" (Mt 16.4), que é o sinal do Filho de Deus feito 
homem, que se seculariza e dá a vida pelos irmãos. Con­
tudo o problema dos símbolos não é eliminado...

São abandonados, sobretudo, aqueles sinais de Deus que — 
como vimos — estão ligados de alguma forma ao mundo 
opressor e são por ele utilizados, sem que haja contestação 
alguma, nem compromisso de justiça. Percebe-se que não 
se pode adorar a Deus compactuando com a injustiça ou 
partindo de uma pretensa neutralidade, porque onde é 
negada ou não é praticada a fraternidade é negado Deus.

Em síntese, sem sermos absolutistas, constatamos que está 
sendó*purificada uma fé que era mais teórica e intelectual, 
descomprometida com a realidade e a ação, uma fé indi­
vidualista. uma fé sentimental e afetiva. Ê negada uma fé 
que pretendia resolver tudo e que substituía — entre as 
outras coisas — a responsabilidade sócio-política dos cris­
tãos.

Algo é redescoberto e afirmado como prioritário, algo é 
alimentado a partir da recusa da situação de opressão, pela 
partilha comunitária entre irmãos e pela comunhão com o 
povo cuja fé orienta e fortalece a fé dos agentes.

A fé é vista prioritariamente como missão, como descoberta 
do outro e compromisso de luta ao lado do oprimido. 
Trata-se de manter uma prática de justiça e de amor (aqui 
entra também a gratuidade) num mundo de opressão, 
muitas vezes sem ver muitos sinais objetivos de mudanças, 
ao contrário, constatando a violência da injustiça. Trata-se 
de reconhecer continuamente o sentido atual e definitivo da 
luta de libertação. De esperar contra toda esperança. É
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uma fé que não faz referência explícita a Deus como 
absoluto, mas ao amor de Deus historicizado nos opri­
midos.

Ê uma fé que assume como seu próprio conteúdo, e ao 
mesmo tempo expressão, a justiça, numa união concreta e 
vital, recuperando uma visão bíblica. O conceito de justiça 
aqui é entendido de maneira bem ampla. Não é uma 
simples luta destrutiva ou um mero combate de classe, 
também isso não se exclui. "A fome, a justiça, não são só 
questões económicas e sociais, são mais globalmente ques­
tões humanas e desafiam na raiz nossa maneira de viver a fé 
cristã" (8).

O compromisso pela justiça está intimamente relacionado 
com o ato de fé. A experiência cristã de Deus, não é uma 
experiência religiosa do sagrado, mas é uma experiência do 
sentido radical do ser do mundo, da história (9). Ora, 
comprometer-se pela justiça significa, radicalmente, elimi­
nar o absurdo e o fatalismo, crer na fraternidade humana e 
no sentido da história; significa imitar o Filho de Deus que 
se particulariza no Servo sofredor para libertar os homens.

Nessa perspectiva, a prática da justiça é o lugar de acesso a 
Deus, é o lugar onde aparece a fé, o lugar da busca de 
Deus. A Escritura parece afirmar mais: "Conhecer a Deus 
(isto é, a fé) é praticar a Justiça" (Jr 22.15-16), não só 
porque sem justiça não é possível encontrar a Deus ("Não 
há conhecimento de Deus no país" — Os 4.1), mas também 
porque positivamente, realizar a justiça é conhecer a Deus. 
E a justiça da qual fala o profeta está ligada a coisas bem 
concretas: construir palácios, recusar salários, julgar a cau­
sa do pobre...

"Eis como sabemos que o conhecemos: se guardarmos seus 
mandamentos" (1 Jo 2.3). "Todo aquele que pratica a 
justiça é nascido dele" (Jo 2.29) e o nascimento está ligado 
de alguma forma à fé. Pela Escritura, a religião (o ligar-se a 
Deus. reconhecer a Deus) está relacionado, até se identifi­
car, com a justiça: "A religião pura e sem mancha aos olhos 
de Deus nosso Pai é esta: visitar os órfãos e as viúvas nas 
suas aflições (Tg 1.27).

Paulo VI reconhecia este caminho de humanismo (na Amé­
rica Latina é claramente um caminho de luta de libertação) 
e de secularização como caminho da nova espiritualidade: 
"A religião de Deus que se fez homem se encontrou com a 
religião — porque tal é — do homem que se faz Deus. Que 
aconteceu? Um choque, uma luta, uma condenação? Po­
dia ter-se dado, mas não se produziu. A antiga história do 
samaritano foi a pauta da espiritualidade do concílio" 
(07.12.65). E é a nossa espiritualidade.

Ainda deve ser esclarecido algo sobre a fé como reconhe­
cimento de um Deus transcendente, criador do céu e da 
terra, como afirmávamos no início. Ê bom lembrar, em 
primeiro lugar, que na América Latina, falando em geral, 
não se coloca o problema da existência ou não existência de 
Deus. de um absoluto. Não é problema das massas latino- 
americanas, como não era problema do Antigo e do Novo 
Testamento. A existência de Deus não se discute. Este é 
um problema que surge mais no mundo industrializado, 
ligado a uma ideologia burguesa, substancialmente atéia. 
mesmo quando reconhece a Deus. Nem a fé em Deus se 
explicita a partir de declarações dogmáticas dos primeiros 
concílios ou do Vaticano 1.

Mas está bem presente reconhecendo a Deus como o Deus 
dos pobres, o Deus libertador, o Deus que ouve os clamores 
de seu povo e desce para libertá-lo. Ê o Deus transcenden­
te, certamente, mas sua transcedência "não aparece funda­
mentalmente no distanciamento do criado, mas sobretudo 
no questionamento em e através do criado" (10), quer 
dizer, na necessidade de superar continuamente as formas 
históricas de libertação. O absoluto de Deus e seu univer-

8. GUTiÊRREZ, op. cá., p51. DeuxAoye, Petrópotis. Vozes. t974,
9. Cf. VAZ. H. de Lima. "A Expe- pp 74-89.
riência de Deus", em Experimentar 10. SOBR1NO, J. "Discernimento

cristão". Conci/inm, p 139.
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salismo são reconhecidos, mas através da parcialidade da 
escoiha dos pobres. Deus é parcial no sentido que se define 
a favor dos oprimidos contra a injustiça. Nesta perspec­
tiva, o reconhecimento e o encontro com o Deus transcen­
dente e absoluto significam uma busca incansável a partir 
do compromisso com os pobres e com sua luta de liber­
tação.

A partir da nova situação, necessariamente há um repen- 
samento e reinterpretação do caminho espiritual até então 
percorrido, atingindo — como vimos — também os con­
teúdos fundamentais e suas expressões. Sempre foi assim na 
história do cristianismo. A partir de novas experiências e 
necessidades se reinterpreta e se expressa a mensagem 
evangélica na sua integridade, mas através de formas e 
conteúdos novos, selecionando determinados enfoques, não 
pelo gosto da novidade, mas pelas exigências do momento 
atuai. O processo está em andamento. Nestas breves linhas 
não é possível indicar, nem sumariamente, as pistas que 
se estão esboçando. E tarefa da teologia da libertação que 
acompanha a nova dinâmica, pastoral e espiritual, da igreja 
dos pobres. Limitando-nos só a algumas perspectivas, para 
encerrar o artigo. Já vimos algo a propósito da fé e de Deus 
Pai.

Jesus Cristo
Sem esquecer a ressurreição, é focalizado mais o Jesus 
histórico, o Jesus de Nazaré, sua prática concreta mais que 
sua doutrina. Jesus que escolhe os pobres, opera milagres, 
multiplica os pães, tem compaixão do povo. luta pela 
justiça e pela fraternidade, entra em conflito com os po­
deres religiosos e políticos do seu tempo. Jesus identificado 
com o Servo sofredor do Segundo Isaías: que assume os 
sofrimentos e as esperanças do povo. Numa palavra. Jesus 
libertador. Nesta perspectiva é vista a ressurreição como 
irrupção antecipada da libertação definitiva. Revela a ple­
nitude de vida de Jesus, mas também é reconhecida em 
toda eliminação da opressão e em todas as vitórias das lutas 
do povo. Ê valorizado o Reino de Deus que já está presente, 
mas ainda deve completar-se. Reino que é, contemporanea­
mente, dom e tarefa. Antes a espiritualidade focalizava 
mais o encontro pessoal com Jesus; hoje insiste no Reino, 
na missão de justiça a ser realizada, e o acesso a Jesus é 
somente pelo compromisso em favor do Reino.

Igreja
A igreja é a comunidade dos discípulos de Jesus que seguem 
seu exemplo padecendo as mesmas conseqüências: "Expul- 
sar-vos-ão das sinagogas, e virá a hora em que todo aquele 
que vos tirar a vida julgará prestar culto a Deus" (Jo 16.2). 
É aquela que emerge da maioria. A igreja do povo, dos 
pobres, entendendo com isso em primeiro lugar a comuni­
dade formada pelos pobres, mas também a solidariedade de

todos com eles e a luta contra toda e qualquer opressão em 
favor de todos os oprimidos. Lima igreja então, mais de 
serviço, encarnada no mundo e preocupada com os proble­
mas das massas. É questionada a distância entre a igreja e 
o povo. Sobretudo é denunciada toda atitude de poder da 
instituição que a leva a comprometer-se com os opressores 
deste mundo, abandonando os pobres.

A evangelização, evidentemente, é consequência desta visão 
de Jesus Cristo e da Igreja: um participar da luta de liber­
tação do povo para uma libertação integral, que realiza a 
comunhão plena entre os homens e entre eles e Deus. 
Aceitando, muitas vezes, uma presença silenciosa.

Sacramentos
A participação nos sacramentos e na liturgia parece quase 
desaparecer na nova espiritualidade. Fala-se pouco de ora­
ção e de sacramentos. A pessoa humana, os irmãos, os 
pobres são apontados como "sacramentos", como "sagra­
do". Parece não haver mais necessidade de um espaço 
separado. Podemos compreender os motivos. Batizados, 
sacramentos, missas... sempre ocuparam a maior parte do 
tempo e das forças dos agentes de pastoral. Agora que eles 
mergulham no meio do povo. percebem quanto ficaram 
aprisionados dentro de um mundo onde o "sacramento" 
não era somente um sinal da presença da gratuidade de 
Deus, mas — por estar desligado de uma prática concreta 
de justiça — se tornava de fato a imagem, quer dizer, o 
ídolo, de uma eficácia sagrada a-histórica. O sacramento 
ficava reduzido a um rito e como tal entrava naquela 
condenação dos profetas e de Jesus no Evangelho contra o 
culto e o rito como caminho de libertação. "Jesus disse-lhes: 
Isaías com muita razão profetizou de vós, hipócritas, quan­
do escreveu: Este povo honra-me com os lábios, mas o seu 
coração está longe de mim. Em vão, pois, me cultuam, 
ensinando doutrinas e preceitos humanos" (Mc 7.6-7). Tais 
queixas devem ser consideradas para avaliar toda oração e 
todo culto.

Em particular, essa alienação pode ser observada a propó­
sito da Eucaristia. Foi destruído seu caráter de comunhão, 
substituindo a alimentação pelo rito; prevaleceu o interesse 
do "como" da presença de Jesus sobre o "fato" desta 
mesma presença; sobretudo se transformou o amplo convite 
de Jesus às massas famintas num mistério sagrado reserva­
do somente a iniciados, a quem muitas vezes falta o requi­
sito fundamental: a confrontação com a pobreza. A orto­
doxia dos sacramentos sempre ficou íntegra, mas houve 
um cisma na prática, chegando então a uma idolatria.
É natural que, percebendo tudo isso a partir do novo lugar, 
a espiritualidade da libertação queira guardar uma reserva 
e um certo silêncio. A Eucaristia é realizada onde a comida 
é conquistada pelos pobres e compartilhada com eles; é 
celebrada em toda luta e esperanças vividas nos movimentos 
populares. Como recuperar a "mundaneidade" da eucaris­
tia e seu caráter fundamentalmente popular? É o desafio 
que se coloca. Talvez, aqui também, o caminho seja deixar- 
se levar e ensinar pelo povo. por suas celebrações.
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Quanto ao sacramento da Ordem, o exercício do sacerdócio 
deixa na sombra o aspecto mais cuituat e procura abando­
nar uma postura autoritária, para vatorizar o aspecto profé­
tico e de animação do povo. Procura ser um ministério mais 
cotetivo e popuiar, apresentando a parciaiidade de Deus no 
condito de ciasse, atento às exigências das ciasses domina­
das, a serviço das organizações popuiares.

CoMc/M.São

Partimos do novo sopro de vida que anima a igreja na 
América Latina. A tentativa do artigo foi reconhecer o 
afirmar-se de uma nova atitude espirituai numa parceia do 
povo de Deus. Consideramos unicamente os dados concre­
tos que temos à disposição e que dizem respeito àqueies que 
habituaimente são considerados agentes de pastorai. Vol­
tamos a repetir, é uma perspectiva muito restrita. Contudo

permite individuar os traços característicos daqueia que 
pode ser chamada uma nova espiritualidade, uma espiri­
tualidade da libertação. O ponto de partida é o contato com 
a multidão oprimida, reconhecendo o sistema opressor que 
produz tal situação. Isso questiona profundamente a pró­
pria fé e remete para uma caminhada nova de busca 
contínua. O impacto inicial alimenta a inserção no povo e 
na sua luta, assim como uma atitude sempre mais crítica. A 
fé é redescoberta como missão, como compromisso contra 
toda esperança, assumindo de maneira unitária o conteúdo 
de justiça. Deus é aquele que ouve os clamores de seu povo, 
Jesus de Nazaré é o libertador através da escolha dos pobres 
e a igreja é vista como aquela que nasce do povo.

Diante deste panorama podemos constatar que não tem 
sentido falar em diminuição da fé ou abandono da espiri­
tualidade. Ao contrário, é o Espírito que anima toda esta 
renovação que se constitui num aumento da "vida", de que 
fala S. João. e num aprofundamento da fé.

Ê claro que ficam dúvidas, temores e tensões. Trata-se de 
uma caminhada, de um processo. O problema fundamental 
é aquele que decorre do limite dos grupos de igreja com­
prometidos em tal espiritualidade. Vivem uma dúplice con­
tradição (presente no artigo): 1) a de querer ter o povo 
como ponto de referência contínuo, enquanto sua fé corre o 
risco de se elitizar, afastando-se da fé do povo, nem sempre 
alienada; 2) a de querer comprometer-se com as estruturas 
sócio-políticas, enquanto a tendência quase espontânea é de 
continuamente brigar no nível da instituição eclesiástica. 
Será necessário manter uma atitude de autocrítica, que 
desconfia da própria segurança e que procura continuamen­
te a referência aos outros, em particular — vamos repetir 
mais uma vez — ao povo e às suas lutas concretas. Talvez, 
mais que falar em espiritualidade da libertação como nova 
descoberta, seja fundamental um processo de redefinição 
continua.

Outras coisas devem ser esclarecidas e aprofundadas. O 
problema dos símbolos da fé não pode ficar simplesmente 
na negação dos atuais. Quais os novos gestos, os novos 
sinais, para expressar a fé, para celebrar a luta do povo? A 
tensão do conflito entre fé e militância mais radical está 
sempre presente. Assim também a tensão entre a eficácia 
da luta e a gratuidade do Reino. Mas também há certeza: 
este foi o caminho de Jesus e deve ser o de seus discípulos.

A nova espiritualidade que está surgindo pretende discernir 
entre o espírito da libertação dos humildes e o espírito de 
opressão dos poderosos. Quer ser eficaz e histórica, encon­
trando hoje nos movimentos populares o mesmo Espírito de 
Jesus presente nos pobres. Procura pôr à disposição todos 
os bens espirituais, que pela Bíblia são os bens mais funda­
mentais da vida humana: pão, casa, amor... Se até hoje a 
espiritualidade cristã foi alimentada por duas grandes di­
mensões: a grandeza do mundo e a profundidade da alma, 
talvez possamos dizer que neste tempo na América Latina 
está surgindo uma nova espiritualidade alimentada pela 
luta de libertação do povo latino-americano.
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Ao colocar-se ao lado dos oprimidos, 
ao defender os direitos humanos e a 
dignidade da pessoa humana, obra su­
prema da Criação, as igrejas são cha­
madas a dar um testemunho da sua 
missão de ser sinal da redenção opera­
da pelo Senhor em nossos povos.

Compreendemos que vivemos uma eta­
pa da história humana em que as cor­
porações transnacionais desempenham 
um papel determinante na transnacio­
nalização das nossas economias, ge­
rando um mundo onde uma minoria 
goza de imensos privilégios enquanto 
uma imensa maioria é relegada a con­
dições sub-huamanas de existência.

Através das análises realizadas e, par­
ticularmente, do testemunho dos ir­
mãos operários e camponeses sobre a 
realidade e as conseqüências da trans- 
nacionalização das nossas economias, 
chegamos a algumas conclusões:

1. A transnacionalização é um fenô­
meno global que afeta profundamente 
todas as dimensões da vida dos nossos 
países no plano econômico, social, cul­
tural e político.

2. Na América Latina é cada vez mais 
visível o impacto da transnacionaliza­
ção sobre:
a) o estabelecimento de políticas eco­
nômicas que privilegiam minorias e 
marginalizam as maiorias, promoven­
do a concentração da renda, a desi­
gualdade e o desemprego;
b) o aprofundamento da dependência 
tecnológica;

A Consulta Latino-Americana sobre Corporações 
Transnacionais, copatrocinada peia Comissão 
para a Participação das Igrejas no Desenvoivi- 
mento (CPID) do Conseiho Mundiai de Igrejas e 
peia Coordenadoria Ecumênica de Serviços 
(CESE), reunida em Itaici, São Pauio, entre 1 e 5 
de outubro de 1980, congregou membros de 
igrejas e grupos ecumênicos, agentes pastorais, 
trabalhadores urbanos e rurais e cientistas polí­
ticos e sociais com o fim de estudar o impacto do 
capital transnaciona) sobre as economias latino- 
americanas e a vida dos seus povos.

A Consuita teve como uma das suas preocupa­
ções centrais refietir sobre a responsabilidade das 
igrejas e dos cristãos em reiação às causas das 
injustiças e da opressão que sofrem as grandes 
maiorias dos povos do nosso continente.

Consulta Latino-americana sobre 
Corporações Transnacionais

c) a implantação de hábitos e costumes 
consumistas às custas do sacrifício e 
da exclusão das maiorias;
d) o agravamento de crises sociais e 
políticas que resultam na implantação 
de regimes autoritários;
e) a inviabilização de projetos de so­
berania nacional;
f) o desenvolvimento do armamentis- 
mo e de conflitos fratricidas que sacri­
ficam povos irmãos;
g) a destruição de valores culturais 
próprios de cada povo através do do­
mínio transnacional de redes de infor­
mação postos a serviços da difusão de 
hábitos de consumo orientados para o 
supérfluo;
h) os efeitos devastadores sobre o meio 
ambiente, particularmente no chama­
do Terceiro Mundo, onde as corpora­
ções transnacionais operam com am­
pla e impune liberdade a partir de 
situações privilegiadas de poder;
i) a submissão das classes dominantes 
nacionais, que não vacilam em subor­
dinar o desenvolvimento econômico 
nacional aos interesses transnacionais.

3. É também cada vez mais visível o 
conflito entre a transnacionalização, 
que propicia ou estimula regimes auto­
ritários, e a emergência de uma luta 
também mundial pela democracia, 
que visa redefinir modelos alternativos 
de desenvolvimento e de organização 
social e política de nossas sociedades. 
Esta emergência democrática tem os 
valores da justiça social, da igualdade 
e da participação como base para a 
construção de uma nova sociedade, 
onde os trabalhadores sejam os benefi­
ciários dos frutos do seu trabalho, on­
de, enfim, a democracia deixe de ser 
uma realidade vazia utilizada para 
manipular e enganar as esperanças dos 
nossos povos, para se transformar e se 
encarnar em sociedades que humani­
zam todas as dimensões da vida econô­
mica, social, cultural e política dos 
nossos países.

Frente a estas realidades, que segura­
mente necessitam uma análise profun­
da e sistemática, a Consulta traz à 
consideração das igrejas cristãs da 
América Latina as seguintes recomen­
dações:

1. Estimular o estudo sistemático e a 
difusão de informações sobre o pro­
cesso de transnacionalização e seus 
efeitos sobre as sociedades nacionais 
através da criação ou utilização de re­
des internacionais, nacionais e locais 
de comunicação.
2. Promover um amplo debate sobre o 
tema com diferentes forças sociais e 
particularmente com aqueles setores 
mais atingidos pela transnacionaliza­
ção, os trabalhadores das cidades e 
dos campos, os povos indígenas, os 
profissionais da cultura, da ciência, da 
educação, os estudantes, os pais e 
mestres, as lideranças políticas e reli­
giosas dos nossos respectivos países.
3. Promover a solidariedade com os 
movimentos sociais atingidos pela 
transnacionalização em suas reivindi­
cações e lutas de caráter nacional e 
democrático nos nossos países e a nível 
internacional.
4. Contribuir junto com os nossos po­
vos para a formulação de propostas 
alternativas de desenvolvimento capa­
zes de produzir uma economia que 
atenda às aspirações de todos os ho­
mens e mulheres de nosso continente e 
uma sociedade que liberte e humanize.
5. Insistir junto às igrejas irmãs da 
Europa e América do Norte para que 
utilizem a sua influência moral e eco­
nômica junto às corporações transna­
cionais e aos Estados dos seus respecti­
vos países no sentido de apoiar os mo­
vimentos pela justiça social e o respeito 
aos direitos dos povos da América La­
tina.

Ao terminar este encontro nos senti­
mos animados pela convicção de que a 
causa dos direitos humanos, da cons­
trução de uma sociedade justa, igua­
litária e participatória estende suas 
raízes e adquire forças, mesmo que à 
custa de imensos sacrifícios, em toda a 
América Latina.

Estamos convencidos de que, junto 
com os nossos povos, saberemos en­
contrar respostas aos grandes e graves 
problemas da nossa época e. de forma 
particular, aos desafios colocados pe­
las corporações transnacionais.

Itaici, Brasil, 1 a 5 de outubro de 1980
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